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que se tornaria a principal variedade cultivada até 

os dias atuais. No início de 2000, foi lançada a cul-

tivar Gomo-de-mel, com forma inusitada de consu-

mo, aos gomos, que abriu perspectivas para nichos 

de mercados consumidores, principalmente inter-

nacionais. Em 2008, deve ser lançada nova cultivar 

com resistência à fusariose –  IAC Fantástico, que 

irá revolucionar esse segmento da cultura. 

Na cultura da mangueira, a introdução, na déca-

da de 1970, das cultivares Tommy Atkins, Palmer 

e Keitt deram novo impulso à mangicultura brasi-

leira. O avanço foi notável, principalmente, na re-

gião do semi-árido do Vale do São Francisco. “As 

cultivares tornaram a região a primeira exportado-

to fusariose was introduced – IAC Fantástico, which 

should revolutionize this area of cultivation.

In the cultivation of mangos, the introduction of the 

cultivars Tommy Atkins, Palmer and Keitt, in the 1970s, 

gave new impetus to Brazilian mango farming. Prog-

ress was remarkable, mostly in the semi-arid region of 

the São Francisco Valley. “Cultivars transformed the 

region into the first national exporter of the fruit”, high-

lights researcher Nilberto Bernardo Soares. From 1985 

on, the program with mango trees obtained copa and 

graft-holder cultivars resistant to seca-da-mangueira, a 

plant pathology that compromises crop expansion.

Studies on avocado trees realized in partnership 

with the Food Technology Institute, ITAL, made pos-

“Falar do Instituto Agrômico é falar da pesquisa rural no Brasil. O IAC tem na inovação a sua missão.  
Com este espírito de vanguarda, o IAC é um dos responsáveis, por exemplo, pela transformação do Cerrado em nossa maior 

fronteira agrícola. Ao lado da Esalq, do Instituto de Pesquisas IRI, dos irmãos David e Nelson Rockefeller, contribuiu com 
estudos que viabilizaram a produção rural em larga escala na região do Brasil Central. Este acontecimento foi um dos embriões 

para o desenvolvimento da nossa tecnologia agrícola tropical, a mais competitiva do mundo.” 

“To speak of the Agronomic Institution is to speak of rural research in Brazil. IAC has innovation as its mission.  
With this vanguard spirit, IAC is one of the forces responsible for transforming the Cerrado savanna into our largest  

agricultural frontier. Together with Esalq, the Research Institute IRI, of the brothers David and Nelson Rockefeller,  
it has contributed with studies which have made viable large-scale rural production in the central region of Brazil.  

�is feat was one of the seeds for the development of our tropical agricultural technology, the most competitive in the world.”
Cesário Ramalho 

Presidente da Sociedade Rural Brasileira
President of the Rural Society of Brazil

Maracujá: avanço tecnológico 
destacou a produção de São 

Paulo no cenário mundial

Passion fruit:  
technological advances  

distinguish the production  
in São Paulo in the  
international scene
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ra nacional da fruta”, destaca o pesquisador Nilberto 

Bernardo Soares. A partir de 1985, o programa com 

mangueiras obteve cultivares copa e porta-enxertos 

resistentes à seca-da-mangueira, doença limitante à 

expansão da cultura. 

No abacateiro, estudos realizados em parceria com 

o Instituto de Tecnologia de Alimentos (Ital), possibili-

taram a identificação de variedades, comportamento e 

fitotecnia da cultura, essenciais ao desenvolvimento da 

fruta nas condições paulistas. A divulgação, pelo IAC, 

do coqueiro-anão e sua adubação econômica trouxe-

ram enorme contribuição à cultura. 

O Instituto também contribuiu com o aperfeiçoamen-

to das técnicas de polinização das anonáceas, que re-

fletiu na produtividade e na conformação dos frutos da 

atemóia. Na cultura do maracujá, o IAC proporcionou, 

a partir de 1990, grande avanço tecnológico com as 

cultivares da série 270; com esse material, o Estado de 

São Paulo ganhou a atual posição de destaque, inclu-

sive no cenário mundial. As inovações científicas não 

param: em 2007, chegam ao mercado a IAC Paulista, 

cujo diferencial é produzir maracujás roxos. 

sible the identification of varieties, characteris-

tics and plant technology, indispensable to the 

development of the fruit in the specific condi-

tions of the state of São Paulo. The diffusion by 

IAC of dwarf-coconut and an economical fertil-

ization method brought significant contribution 

to the crop.

The Institute also contributed to the improve-

ment of pollination techniques of anonaceas that 

are reflected in the productivity and the consis-

tency of fruit sizes of atemóia. In passion fruit 

plantations, IAC was responsible, from 1990s on, 

for great technological advancement through the 

cultivar series 270; and with these cultivars São 

Paulo reached its current remarkable position, 

including the international scenario. Scientific 

innovations haven’t stopped: in 2007 IAC intro-

duced the cultivar IAC Paulista, which produces 

purple passion fruits. 
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Fruticultura de 
Clima Temperado 
TEMPERATE CLIMATE 
FRUIT PRODUCTION
Estrangeiras bem-vindas
Foreigners welcome

U vas, pêssegos, nectarinas, ameixas e diversas 

frutas de clima temperado, antes desconhecidas 

dos brasileiros, hoje são comuns nas mesas em todo 

o País. As raízes dessa conquista estão nos campos 

experimentais do Instituto Agronômico. Logo após 

ser criada a Imperial Estação, Franz Dafert introduziu 

diversas espécies frutíferas, entre elas, uvas ameri-

canas e européias, cujo comportamento passou a 

ser registrado em relatórios a partir de 1889. O tra-

balho continuou, em 1909, com o pomólogo alemão 

João Hermann, e o plantio de várias espécies na Fa-

zenda Santa Elisa. Em 1925, foi criada a Subestação  

Experimental, em São Roque, para onde foram trans-

feridas várias espécies, inclusive a coleção de videiras 

G rapes, peaches, nectarines, plums and other fruits 

of temperate climates, unknown to Brazilians who 

couldn’t afford the high prices of imported fruits, are to-

day very common in many homes in the country. The 

roots of this conquest lie in the Agronomic Institute’s 

experimental fields. Right after the creation of the Im-

perial Station, in 1887, Franz Dafert introduced several 

fruit tree species, among them American and European 

grapes, whose behavior started being recorded in re-

ports from 1889 on. The studies started after 1909, by 

German pomologist João Hermann through the intro-

duction of several species on the Santa Elisa farm. 

In 1925, the experimental sub-station was started, in 

São Roque, where species were transferred, including the 

Melhores cultivares: maior produtividade; diferentes ciclos ampliam 
o período de colheita; e mais resistência a moléstias e pragas

Better cultivars: greater productivity; different cycles increase the  
harvest period; and more resistant to pests and disease

“A moderna cafeicultura brasileira continua devendo ao IAC, os méritos pelos 
melhoramentos e inovações que dão suporte ao seu desenvolvimento. Conhecimento, experiência,  

correta dimensão das demandas do setor privado e dos caminhos mais adequados para a produção cafeeira,  
são a marca dos pesquisadores e técnicos desta histórica e incomparável instituição” 

“Modern Brazilian coffee agriculture continues to owe IAC merit for the improvements and innovations which have supported 
its growth. Knowledge, experience, demands of the private sector in the right proportions and the best ways to grow coffee,  

are the trademarks of the researchers and technicians of this historic and incomparable institution.”
Nathan Herszkowicz 

Diretor Executivo da Associação Brasileirada Indústria de Café, ABIC
Executive Director of the Brazilian Association of the Coffee Industry, ABIC 
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originalmente importadas por Dafert. Três anos de-

pois, o IAC iniciou pesquisas com citros; com o en-

genheiro agrônomo Felisberto Camargo, contratado 

para instalar as Estações Experimentais de Limeira e 

Sorocaba e organizar, junto à Seção de Horticultura, 

um completo serviço de citricultura, que já despon-

tava com grandes perspectivas de desenvolvimento 

em São Paulo. O pesquisador trabalhou também com 

pessegueiro, nogueira-pecã e marmeleiro. 

A partir de 1940, além de Campinas, os trabalhos 

passaram a ser desenvolvidos em grande número em 

São Roque, Jundiaí, Monte Alegre do Sul e Capão 

Bonito, abrangendo as culturas da videira, pesseg-

ueiro, figueira, macieira, pereira, marmeleiro, amei-

xeira, nespereira, caquizeiro, nogueira-pecã, casta-

vine collection originally imported by Dafert. Three years 

later, IAC started research on citrus, under the guidance 

of agronomist Felisberto Camargo, hired to implement 

the Experimental Stations of Limeira and Sorocaba and 

to organize, along with the Horticulture Section, a com-

plete citrus cultivation service, which already promised 

great things for São Paulo. The researcher also studied 

peach, pecan and quince trees.

From 1940 on, besides Campinas, studies started be-

ing developed in great numbers in São Roque, Jundiaí, 

Monte Alegre do sul and Capão Bonito, covering farming 

processes for grape vines, peach, fig, apple, pear, quince, 

plum, loquat, persimmon, pecan, nut, olive and other 

similar species “The objectives were studies to spread the 

techniques, creation of seedlings, installation of matrix-

Apresentação sucessiva dos novas cultivares IAC, que se caracterizam pela baixíssima exigência de frio, contribui decisivamente 
para manter as culturas de clima temperado e subtropical em evidência, sempre com a expectativa da clientela por tipos de frutas 
mais rentáveis, atraentes, nutritivas e saborosas

The successive introduction of new IAC cultivars, characterized by a low demand for cold temperatures, contribute decisively to the 
success of temperate and subtropical cultivars in evidence in the country, and always meeting the expectations for fruit with increased 
profitability, appearance, nutrition and flavor



75ciência da Terra    The science of the Land

nheira, oliveira e outras espécies afins. “Os objetivos 

eram estudos de propagação, formação de mudas, 

instalação de coleções de plantas matrizes, ensaios 

de comportamento de variedades para enxerto e 

porta-enxerto, experimentos de poda, adubação e 

controle de pragas e moléstias”, relata o pesquisador 

Fernando Picarelli Martins.

As seções de Frutas de Clima Temperado e de Vi-

ticultura foram criadas em 1942. Dois anos depois, 

surgia o programa de melhoramento da videira, de-

senvolvido por José Ribeiro de Almeida Santos Neto. 

Em 1947, o engenheiro agrônomo Orlando Rigitano, 

motivado por resultados de pesquisas presenciadas 

nos Estados Unidos, estabeleceu as bases e deu iní-

cio ao programa de melhoramento de fruteiras de cli-

ma temperado no Instituto Agronômico, conforme re-

lata o pesquisador Wilson Barbosa. “Essas ações de 

pesquisa e de desenvolvimento de tecnologia foram 

determinantes para a ampliação regional dos pólos 

de cultivos. Em moldes comerciais, a fruticultura de 

clima temperado paulista deixou de ser praticada so-

mente em áreas serranas e em municípios próximos 

à capital, deslocando-se para outras regiões do inte-

rior, muitas vezes desprovidas de períodos com tem-

peraturas hibernais frias.” Assim, inúmeros pomares 

dessas frutas foram instalados em regiões novas, 

pouco pesquisadas quanto à adaptação climática 

das respectivas espécies e cultivares.

Em 1954, por ocasião de nova reforma pela qual 

passou o Instituto Agronômico, a antiga Seção de Vi-

ticultura e Frutas de Clima Temperado foi desdobrada, 

passando a constituir duas novas seções da Divisão 

de Agronomia então criada. A partir da década de 

1960, com o lançamento de cultivares de pêssego, 

o trabalho foi intensificado com ameixa, maçã, pêra, 

macadâmia, caqui, nêspera, marmelo e nectarina. 

Conquistas 
Hoje, após 60 anos de trabalhos ininterruptos de 

melhoramento genético e cultural, o IAC conta com 

cerca de uma centena de cultivares bem adaptadas ao 

clima subtropical paulista e de regiões semelhantes, 

plants, essays on behavior of varieties for grafts, pruning 

techniques, fertilization and pest and disease control”, as 

reported by researcher Fernando Picarelli Martins.

The Temperate Climate Fruit and Viniculture Sec-

tion was created in 1942. Two years later, the Vine Im-

provement Program was created, led by José Ribeiro 

de Almeida Santos Neto. In 1947, agronomist Orlando 

Rigitano, motivated by other research results seen in the 

United States, set the basis and gave impetus to the 

Temperate Climate Fruit Plants at the Agronomic Ins-

titute, as researcher Wilson Barbosa explains. “These 

actions for technology research and development were 

fundamental for the regional amplification of farming 

areas. With an eye to the market, the temperate climate 

fruit farming spread from the highlands and cities near 

the capital of São Paulo, moving to other areas in the 

countryside, quite often lacking cold wintry tempera-

tures.” Thereby, countless orchards were planted in new 

areas, scarcely researched regarding the climatic adap-

tation of the respective species and cultivars.

In 1954, as a result of reforms that took place at the 

Agronomic Institute, the pre-existing Temperate Cli-

mate Fruit and Viniculture Section ws split, being trans-

formed into two new sections in the Agronomic Division 

created at that time. From the 1960s on, through the 

introduction of peach cultivars, the work was intensi-

fied on plum, apple, pear, macadamia, persimmon, lo-

quat, quince and nectarine. 
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de acordo com Wilson Barbosa. “A apresentação su-

cessiva das novas cultivares IAC, que se caracterizam 

pela baixíssima exigência de frio, contribui decisiva-

mente para manter as culturas de clima temperado e 

subtropical em evidência, sempre com a expectativa 

da clientela por tipos de frutas mais rentáveis, atra-

entes, nutritivas e saborosas.”

As cultivares obtidas têm melhor produtividade e 

elevado padrão de qualidade, analisa o pesquisa-

dor Fernando Picarelli Martins. “Em alguns casos, 

são de menor porte, permitindo o plantio de maior 

número de plantas por unidade de área. Cultivares 

com diferentes ciclos de produção têm ampliado o 

período de colheita de várias espécies. É maior a 

resistência das cultivares a doenças e pragas. Os 

frutos possuem melhor aparência quanto à cor e ao 

tamanho, melhores características para conserva-

ção, desde a colheita até a comercialização e sabor 

mais ao gosto do consumidor brasileiro.”

O lançamento das novas cultivares evidenciou a 

necessidade da introdução de novas técnicas espe-

cíficas de cultivo para cada espécie ou mesmo uma 

determinada cultivar. Em razão disso, foram inten-

sificados os estudos sobre enxertos e porta-enxer-

tos, ensaios de adubação, poda, irrigação e outras 

práticas. Segundo os pesquisadores das seções de 

Frutas de Clima Temperado de Viticultura, merecem 

destaque as seguintes cultivares lançadas pelo IAC. 

No cultivo de pêssego, na década de 60, teve 

grande importância as cultivares Talismã, que chegaram 

Conquests 
Today, after 60 years of continuous work for cultural 

and genetic improvements, IAC counts on more than a 

hundred cultivars well adapted to the sub-tropical cli-

mate of São Paulo and regions of similar ecology, ac-

cording to Wilson Barossa. “The continuous introduction 

of new IAC cultivars, whose main feature is less need for 

a cold winter, contributed decisively to keep temperate 

and sub-tropical climate fruit farming in the spotlight, 

always with the prospect of customers in search of more 

profitable, attractive, nutritious and tasty fruits.”

The cultivars developed by IAC have presented 

higher productivity and quality standards, according to 

researcher Picarelli Martins. “In some cases, they are 

smaller in stature, allowing for planting a larger number 

of plants per unit/area. Cultivars with different produc-

tion cycles have extended the harvest timeframe of sev-

eral species. The cultivars’ resistance to disease and 

weeds is greater. Fruits have a better appearance with 

regard to size and color, better preservation qualities 

from harvest to the market and a flavor more suitable to 

Brazilian consumers.”

The introduction of new cultivars revealed the need 

for new techniques, specific for each species or even 

for a particular cultivar. For this reason, the studies 

on grafts, fertilization experiments, pruning, irrigation 

and other practices were intensified. According to re-

searchers at the Temperate Climate Fruit and Vinicul-

ture Sections, the following cultivars introduced by IAC 

deserve special merit. 

“O Instituto Agronômico tornou-se referência nacional e internacional em Agricultura Tropical. Foi responsável pela consolidação 
de culturas tradicionais e consolidação de inúmeras outras, com uma quantidade enorme de variedades; alie-se a isso, o apoio à 

fertilidade e biologia do solo e ao desenvolvimento dos cerrados. A sociedade brasileira reconhece e sabe quão grande é a  
contribuição do IAC para o superávit do seu agronegócio. Aplaudimos em pé as gerações de pesquisadores e funcionários que 

tanto fizeram por essa Instituição e pelo País e continuarão projetando a agricultura nacional rumo ao século XXII.” 

“The Agronomic Institute has become a national and international reference in tropical agriculture. It was responsible for the  
consolidation of traditional crops and the consolidation of innumerous others, with an enormous amount of varieties; allied to this is the 

support for soil fertility and biology and development of the savannas. Brazilian society recognizes and knows just how big a contribution 
IAC has made to the positive balance of trade in Brazilian agribusiness. We applaud the generations of researchers and employees for 

what they have contributed to this institution and for the country, and who will take Brazilian agriculture into the 22nd century.”
Antonio Roquel Dechen 

Diretor da Escola Superior de Agricultura Luis de Almeida, Esalq/USP 
Director of the Superior School of Agriculture Luis de Almeida, Esalq/USP
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IAC Aurojima: melhor 
aparência quanto à cor e ao 

tamanho e sabor mais ao gosto 
dos brasileiros

IAC Aurojima: better 
appearance with regard to color, 

size and a flavor that 
appeals to Brazilians
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a ocupar 80% da área ocupada pelas cultivares de 

mesa no Estado de São Paulo. Na década seguinte, 

além de Talismã, destacaram-se as cultivares de mesa: 

Tutu, Relíquia, Cristal, Alô Doçura, Natal e Biuti, esta 

última de dupla finalidade, mesa e indústria. Em 1980, 

a persicultura teve outro impulso com o plantio das 

novas cultivares, de alta produtividade e maturação 

precoce: Jóia, Delicioso Precoce, de polpa branca, 

Ouromel, Dourado, Aurora, Centenário e Tropical, de 

polpa amarela. Mais recentemente, foi lançada a culti-

var Douradão, que em pouco tempo passou a ocupar 

posição de destaque na persicultura paulista.

A cultura da nectarina se estabeleceu no Estado, 

a partir da década de 70, com base nas cultivares 

Rubrosol e Colômbia, introduzidas no país pelo Ins-

tituto Agronômico, a partir de cultivares originárias 

da Flórida, Estados Unidos. Na década de 80, foram 

lançadas as primeiras nectarinas IAC, resultantes 

do cruzamento entre as nectarinas da Flórida e 

seleções locais de pêssego. Destacam-se as cul-

tivares Rosalina, Josefina e Centenária, esta larga-

mente cultivada no Estado de São Paulo. Em 2003, 

foi apresentada a cultivar Nova Rubrosol, introdu-

zida da Flórida e avaliada pelo IAC nas condições 

climáticas paulistas.

The cultivar Talismã was very important in peach 

farming in the 1960s, and once occupied 80% of all 

areas devoted to peach farming in São Paulo. The fol-

lowing decade, besides Talismã, other cultivars that also 

stood out were: Tutu, Relíquia, Cristal, Alô Doçura, Natal 

and Biuti, the last one for a double purpose, the table 

and industry. In the 1980s peach farming gained new 

momentum through the usage of new cultivars of high 

productivity and early ripening: Jóia, Delicioso Precoce, 

white-pulped, Ouromel, Dourado, Aurora, Centenário 

and yellow pulp tropical. More recently the cultivar 

Douradão was launched, which in a short time attained 

an outstanding position in peach farming in São Paulo.

Nectarine cultivation began in the state from 1970 

onward, based on the cultivars Rubrosol and Colombia, 

which were introduced in the country by the Agronomic 

Institute from cultivars originating in Florida, in the Unit-

ed States. In the 1980s, the first IAC nectarines were 

introduced, as a result of a crossbreed between necta-

rines from Florida and a selection of local peaches. Cul-

tivars Rosalina, Josefina and Centenário stand out, the 

latter widely grown in the State of São Paulo. In 2003, 

the cultivar Nova Rubrosol was presented, initially intro-

duced from Florida and evaluated by IAC for the climate 

features of the state of São Paulo.



79ciência da Terra    The science of the Land

Entre as ameixas, a cultivar Carmesim, lançada 

em 1973, de maturação precoce, com bom paladar, 

de excepcional produtividade e pouco exigente de 

frio hibernal, expandiu-se rapidamente em São Pau-

lo e Estados vizinhos. As cultivares Gema de Ouro 

e Grancuore ganham espaço entre as culturas co-

merciais; Centenária, de maturação tardia, permitiu 

a ampliação do período da safra de ameixa por até 

sete meses; em 2003, foi apresentada a cultivar Gulf-

blaze, introduzida pelo IAC, originária da Flórida.

Lançada em 1982 para o cultivo comercial da 

nêspera como alternativa vantajosa, a cultivar Pre-

coce de Campinas se destaca pela alta capacidade 

de frutificação em todos os anos, maturação pre-

coce e pequena suscetibilidade à doença mancha-

arroxeada. No fim da década de 1980 foram lança-

das três outras cultivares altamente produtivas e de 

frutos grandes: Centenária, Mizumo e Mizauto.

Na pomicultura, teve destaque a cultivar Rai-

nha, lançada em 1975, com qualidade similar à das 

melhores maçãs estrangeiras. Culinária e Dulcina 

são outras seleções com penetração em pomares 

paulistas; Anna e Michal, seleções introduzidas de 

Israel pelo IAC, tiveram boa adaptação às condições 

climáticas locais e precocidade de maturação; no 

final da década de 80, quatro cultivares foram lança-

das, com destaque para Soberana e Marquesa.

Lançadas em 1972, as pêras Seleta e Triunfo apre-

sentam qualidade semelhante às melhores importadas. 

As cultivares Centenária e Primorosa, lançadas em 

1987, têm frutos de fina qualidade e bom comporta-

mento quando enxertadas sobre o marmeleiro, combi-

nação que resulta em plantas de menor porte. Outros 

frutos introduzidos pelo IAC a serem destacados são 

macadâmia, marmelo e damasco-japonês ou umê. 

The plum cultivar Carmesin was launched in 1973, 

an early ripening, high-yielding cultivar with excellent 

flavor and not dependant on a cold winter. It spread 

rapidly in the state of São Paulo and surrounding 

states. The cultivars Gema de Ouro and Grancuore 

conquered space among commercial cultivars. The 

cultivar Centenária, a late-ripening variety, has al-

lowed for the extension of the plum harvesting time-

frame up to seven months. In 2003, the cultivar Gulf-

blaze from Florida was introduced by IAC. 

Introduced in 1982 for commercial purposes, the 

loquat cultivar Precoce from Campinas stands out 

due to its profitability, high capacity for fructification 

every year, precocious ripening and low susceptibi-

lity to the disease known as mancha-arroxeada. By 

the late 1980s, three other cultivars were introduced: 

Centenária, Mizumo and Mizauto, all highly produc-

tive and of large fruits.

In apple growing, the cultivar Rainha is noteworthy. 

It was launched in 1975 and is equal in quality to the 

best foreign apples. Culinária and Dulcina are other 

selections found in the orchards of São Paulo. The 

cultivars Anna and Michal, selected early-ripening 

cultivars introduced from Israel, adapted successfully 

to local climatic conditions. In the late 1980s, four 

cultivars were introduced, most noteworthy being the 

cultivars Soberana and Marquesa.

The pear cultivars Seleta and Triunfo, launched in 

1972, proved to be equal in quality to the best im-

ported fruits. The cultivars Centenária and Primorosa, 

launched in 1987, have fruits of the finest quality and 

good characteristics when grafted on quince trees, 

a match that results in shorter plants. Other fruits in-

troduced by IAC that deserve to be highlighted are 

macadamia, quince and Japanese apricot or Ume.

Caqui (esquerda): trabalho intensificado  
a partir da década de 60

Persimmon (left): up from the 60s  
the work was intensified
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Viticultura 
O programa de melhoramento da videira disponibilizou inúmeras 

variedades destinadas à elaboração de vinhos, com destaque para a 

IAC 138-22, considerada a melhor entre todas. Entre as variedades de 

uva de mesa está a IAC Juliana, de sabor moscatel, apresentada em 

2001 como opção para a Niagara Rosada, que predomina nos vinhe-

dos paulistas.  Foram, também, introduzidas variedades do exterior, 

das quais a Redglobe é a mais cultivada. Os porta-enxertos IAC são 

usados na maioria das regiões vitícolas do País. No Nordeste, por 

exemplo, constituem-se a base de sustentação da viticultura do Vale 

do São Francisco. Os porta-enxertos chegaram ao Exterior:  IAC 572 

já se incorporou à viticultura da Tailândia, com o nome local de Brasil. 

Quanto às práticas culturais, do trabalho realizado em parceria com 

a Unesp/Jaboticabal resultou a introdução do uso da escova plástica, 

importante na operação de desbaste de bagas – a maior inovação na 

cultura da uva do tipo Itália, desde  sua introdução no Brasil.

Viniculture
The program for vine improvement has made available numerous varieties 

for the production of wines, especially IAC 138-22, considered to be the best 

among them. Among table grape varieties is IAC Juliana, with a flavor similar 

to muscatel, introduced in 2001 as an alternative to Niagara Rosada, the most 

grown in the vineyards of São Paulo. Varieties from abroad were also intro-

duced, among them, Redglobe, one of the most widely grown. 

IAC graft-holders are employed in the majority of the vine growing regions 

of the country. In the Northeast, for example, they are the very basis for the 

sustainability of vine growing in the Vale do São Francisco. Graft-holders were 

sent abroad: IAC 572 is already used in the vine cultures of Thailand, known 

locally as Brazil. Regarding cultivating practices, the work carried out in part-

nership with Unesp/-Jaboticabal resulted in the introduction of the use of the 

plastic brush, an important tool for the paring of vines – an important innova-

tion in the growing of the grape type Italia, since its introduction in Brazil.
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O programa de melhoramento da videira disponibilizou 
inúmeras variedades para produção de vinhos

The vine improvement program made available  
innumerable varieties for the production of wine
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CITROS CITRUS
Pomares da qualidade	
Quality orchards
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A criação do atual Centro Avançado de Pesquisa 

Tecnológica do Agronegócio de Citros Sylvio Mo-

reira, vinculado ao Instituto Agronômico, ocorreu em 

1928, com o nome de Serviço de Citricultura, e pos-

teriormente incorporado ao IAC como Estação Experi-

mental de Limeira. Nos seus primórdios, o Serviço de 

Citricultura respondia diretamente à Secretaria.  Deten-

tor de um dos maiores acervos de germoplasma de ci-

tros do mundo, dali nasceram todas as variedades copa 

e porta-enxerto da atual citricultura brasileira. “Entre as 

conquistas, está a descoberta de clones nucelares, es-

tudo iniciado em 1936 e concluído na década de 50, 

com repercussão internacional, tendo sido adotada por 

outros países”, relata o pesquisador Ody Rodriguez. 

Aliada a essa tecnologia, foram desenvolvidos porta-

enxertos tolerantes à Tristeza dos citros, doença que 

dizimou os pomares paulistas na década de 40. 

Dentre os destaques da pesquisa, citam-se: a pro-

dução de matrizes pré-imunizadas contra tristeza dos 

T he creation of the current Advanced Center for 

Technological Research on Citrus Agribusiness 

Sylvio Moreira, associated to the Agronomic Insti-

tute, occured in 1928, named called the Serviço de 

Citricultura, which was later incorporated to IAC as 

the Experimental Station of Limier, - in its first days 

the Citrus Agricultural Department reported directly 

to the Secretary. Holder of one of the largest inven-

tories of citrus germ-plasma in the world, this cen-

ter was the birthplace of the copa and graft-holder 

varieties, currently in use in the farming of citrus. 

“The discovery of nuclear clones is among several 

accomplishments of the Institute. This study had its 

beginning in 1936 and was concluded in the 1950s, 

with international recognition, and was adopted by 

other countries”, reports researcher Ody Rodriguez. 

In conjunction with this technology, they developed 

grafts resistant to the citrus tristeza disease that 

decimated orchards in São Paulo in the 1940s.

Centro de Citros desenvolveu  
o plantio adensado e o manejo  
de prevenção à doença  clorose  
variegada dos citros, CVC

The Citrus Center developed  
the dense-planting method and 
preventative management of clorose 
disease variegated CVC citrus plants
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citros da laranja Pêra, respondendo atualmente por 

mais 50 milhões de plantas no Estado de São Paulo; 

novas opções de porta-enxerto como o limão Volka-

meriano, citrandarins, citrumelos e novos clones de 

limão Cravo.  Há ainda as novas variedades para la-

ranja para a indústria e o mercado de fruta fresca e no-

vas variedades de tangerina sem sementes, abrindo 

novas perspectivas para o pequeno produtor.

Seqüenciamento do genoma
O Centro de Citros do IAC produz e disponibiliza 

clones microenxertados e pré-imunizados contra a 

Tristeza dos citros para o Estado de São Paulo. Cria 

também modelo de manutenção de plantas matrizes 

e produção de borbulhas em ambiente protegido, mo-

delo para a produção de mudas sadias para o Brasil 

e para o mundo. Do Centro surgiram os modelos de 

plantio adensado de citros e a indicação do manejo 

e prevenção da clorose variegada dos citros (CVC), 

Among the highlights of the research, we can 

cite: pre-immunized matrix productions against 

Pêra orange tristeza disease, amounting to over 50 

million plants in São Paulo; new grafts such as Vol-

kamerian lemon, citrandarins, citrumelos and new 

clones of Cravo lemon. There are also the new or-

ange varieties for industry and the frest fruit market 

and new seedless tangerine varieties, offering new 

perspectives to small growers.

Genoma sequencing 
The IAC Citrus Center produces and distributes 

micro-grafted clones which are immune to the citrus 

tristeza virus in the state of São Paulo. It also creates 

maintenance models for matrix plants and production 

of buds in hedged facilities, and produces healthy 

seedlings in Brazil and the world. It was the Center 

that developed the dense citrus cultivation model and 

the recommendations for managing and preventing 
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os novos métodos de preservação de borbulhas de 

laranjas em câmara fria, mapas genéticos de citros e 

entendimento da herança da resistência a doenças. 

A partir de 2000, o Centro de Citros participa do se-

quenciamento de Xylella fastidiosa, agente causador da 

CVC e da Xanthomonas axonopodis pv citri, agente do 

cancro cítrico, ambos projetos patrocinados pela Fapesp 

e pela Fundecitrus, Fundação de Defesa da Citricultura. 

Com seu forte envolvimento em Biotecnologia, o Centro 

seqüencia o genoma de novas raças do vírus da triste-

za, além do vírus da leprose que, a partir do trabalho do 

Centro, ganha nova classificação taxonômica. 

Com vistas ao futuro, o Centro de Citricultura do 

IAC, reconhecido com o mérito dos Institutos do Mi-

lênio, oferecido pelo CNPq, Conselho Nacional da 

Pesquisa, seqüenciou o genoma expresso de várias 

espécies de citros, entre elas a laranja e a tangerina. 

Com esse processo, promoveu a integração com o 

melhoramento e produziu várias plantas geneticamen-

te modificadas com resistência às doenças. Diversos 

indicadores demonstram a importância do legado do 

Instituto Agronômico para a citricultura brasileira. Bas-

ta lembrar, por exemplo, que hoje o País, substancial-

mente o Estado de São Paulo, detém cerca de 80% 

do mercado internacional de exportação de suco de 

laranja. Tal alcance deve ser atribuído ao forte apoio 

do, reconhecidamente, mais bem preparado centro de 

pesquisa de citros do país, pertencente ao IAC.

of clorose variegada dos citros (CVC), new methods 

of bud preservation for orange in cold storage cham-

bers, genetic mapping of citrus and a better under-

standing of inherited resistance to diseases. 

Since the year 2000, the Citrus Center has ta-

ken part in the sequencing of Xylella fastidiosa, the 

agent that causes CVC and Xanthomonas axono-

podis pv citri, the agent that causes citrus tumors, 

both projects sponsored by Fapesp and by Fun-

decitrus, Foundation for the Defense of Citrus Agri-

culture. Through its strong involvement in biotech-

nology, the Center sequences the genomes of new 

variants of the citrus tristeza virus, in addition to the  

leprosy viruses that, through the Center’s studies, 

have been given a new taxonomic qualification. 

Looking to the future, the IAC Citrus Center, awarded 

by the Institutes of the Millennium, offered by CNPq, 

(National Research Counsel), sequenced the genome of 

various citrus species, among them, the orange and tan-

gerine. Through this, the Center improved and geneti-

cally modified several plants to be resistant to diseases. 

Several indices show the importance of IAC’s legacy in 

Brazilian citrus agriculture. It’s enough to recall, for ins-

tance, that today, the State of São Paulo accounts for 

about 80% of the international market share in orange 

juice exports. This achievement must be attributed to 

the strong support provided by this widely-recognized 

and excellent research center- the IAC Citrus Center. 

Tangerina sem sementes:  
perspectivas para o pequeno agricultor. 

À esquerda, viveiro de mudas:  
matrizes pré-imunizadas contra 

Tristeza dos citros da laranja pêra

Seedless tangerines: option for the  
small producer. Left, greenhouse with 
seedlings: host plants pre-immunized 

against the Tristeza citrus virus
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A cana-de-açúcar permeia a história do Brasil 

desde os tempos da colônia, quando Martim  

Afonso de Souza plantou as primeiras variedades em 

São Vicente, litoral de São Paulo, em 1532. Mais de 

três séculos depois, em 1892, Franz W. Dafert, primei-

ro diretor do Instituto, então Estação Agronômica, ini-

ciava estudos com cana-de-açúcar. A Seção de Cana-

de-Açúcar seria criada no IAC, oficialmente, em 1934. 

Durante a década de 30, Frederico de Meneses 

Veiga, em Campos, no Rio de Janeiro, e José Ma-

nuel de Aguirre Júnior, em Piracicaba, São Paulo, 

lideraram os programas dos quais resultaram as va-

riedades CB e IAC, introduzidas na tentativa de so-

lucionar os problemas ocasionados pela gomose e o 

mosaico, primeiras doenças registradas na cultura, 

no fim do século 19 e na década de 20 respectiva-

mente. Simultaneamente, iniciaram-se os primeiros 

experimentos de cultivo da cana-de-açúcar. No iní-

cio das pesquisas, o melhoramento genético prio-

rizou o estudo de cultivares introduzidas de outros  

S ugar cane has been present in the history of  

Brazil since colonial times, when Martim Afonso 

de Souza, planted the first varieties in São Vicente, 

on the coast of São Paulo, in 1532. More than three 

centuries later, in 1892, Franz W. Dafert, first director 

of the Institute, known then as the Agronomic Station, 

initiated studies on sugar cane. The section was of-

ficially created at IAC in 1934.

During the 1930s, Frederico de Meneses Veiga, in 

Campos, Rio de Janeiro, and José Manuel de Aguirre 

Jr, in Piracicaba, São Paulo, led the program which 

resulted in the varieties CB and IAC, developed in 

an attempt to find a solution to the diseases gomose 

and mosaico, the first recorded diseases to attack the 

crop, at the end of the 19th century and in the 1920s, 

respectively. Simultaneously, they began first experi-

ments with sugar cane crops. At the beginning, the re-

search on genetic improvement prioritized the study of 

cultivars introduced from other countries. The first va-

rieties created in Brazil would only be launched in the 

CANA-DE-AÇÚCAR
SUGAR CANE 

Elegia ao meio ambiente 
Elegy for the environment
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países. As primeiras variedades criadas no Brasil somente 

seriam lançadas nas décadas de 1940 e 1950: CB 41-76, 

CB 45-3, CB 40-69, juntamente com as variedades IAC 48-

65, IAC 50-134, IAC 51-205 e IAC 52-150. Desde então, 

foram desenvolvidos estudos sobre adubação, calagem, 

época de plantio, espaçamento e aplicação de vinhaça, 

entre outros.  Na década de 60, os pesquisadores do IAC, 

Carlos Arnaldo Krug e Hermindo Antunes Filho contribuí-

ram para a formação dos programas de melhoramento 

genético do Planalsucar, atual Ridesa, e Copersucar, hoje 

CTC, Centro Tecnológico da Cana. 

1940s and 1950s: CB41-76, CB45-3, CB40-

69, along with varieties IAC48-65, IAC50-134, 

IAC51-205 e IAC52-150. Since then, studies 

on fertilization, sowing periods, spacing and 

the application of vinhaça have been done, 

among others. In the 1960s, IAC researchers 

Carlos Alberto Krug and Hermindo Antunes 

Filho contributed to the creation of the genetic 

improvement program of Planalsucar, curren-

tly Ridesa, and Copersucar, today CTC, Sugar 

Cane Technological Center.

Introdução de 678 genótipos, na década de 1970, deu base à produção em 
larga escala de etanol, alternativa para a redução do aquecimento global

The introduction of 678 genotypes, in the 1970s, formed the basis for  
large-scale production of ethanol, an alternative to reduce global warming
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Combustível limpo
Quando o mundo vivenciava a primeira grande cri-

se do petróleo, em 1970, um convênio entre Coper-

sucar e IAC introduziu 678 genótipos de vários paí-

ses. Naquela época, o Brasil começava o Pro-álcool, 

cuja base se transformaria, em 2007, na alternativa 

imediata para contribuir com a redução das emissões 

de gases dos veículos nas grandes cidades, um dos 

principais responsáveis pelo aquecimento global. Em 

1989, a Seção de Cana-de-Açúcar do IAC foi extinta 

em Campinas, mantendo as pesquisas nas estações 

experimentais. 	A criação de variedades regionais 

começou na década de 80, com o melhorista Raphael 

Alvarez, em trabalho integrado com as Estações 

Experimentais de Piracicaba, Jaú, Ribeirão Preto, 

Mococa, Pindorama e Assis.    

Em 1990, foi criado o Programa de Cana-de-Açú-

car, Procana IAC, com os pesquisadores Pery Figuei-

redo, Marcos Guimarães de Andrade Landell e Mário 

Pércio Campana, e com a incorporação do corpo 

técnico das estações experimentais de pesquisas da 

cultura. O programa resultou na parceria com mais 

de 70 empresas de todo o País. A partir de 1992, o 

Grupo Fitotécnico de Cana-de-Açúcar, formado em 

Ribeirão Preto por especialistas da iniciativa privada 

e de órgão públicos, estreitou o relacionamento com 

o setor sucroalcooleiro na prospecção de demandas. 

O Programa de Cana IAC também abriu duas novas 

frentes: Ambicana e Rhizocana, para melhor estudar 

e entender a relação da  cana com o ambiente. 

Entre 1997 e 2002, o IAC lançou nove variedades 

de cana, sendo uma delas exclusivamente forrageira, 

a IAC 86-2480, cujo sucesso já alcançou as principais 

regiões produtoras de pecuária leiteira e de corte. Em 

2005, foi inaugurado o Centro Avançado de Pesquisa 

Tecnológica do Agronegócio de Cana, em Ribeirão 

Preto. Nesse mesmo ano, quatro outras novas varie-

dades comerciais foram colocadas à disposição do 

setor canavieiro nacional, cuja atuação e inovação 

em pesquisas de etanol é referência mundial.

Clean fuel
When the world was going through the first big oil 

crisis in the 1970s, a partnership between Copersu-

car and IAC introduced 678 genotypes from several 

countries. At that time, Brazil instated the Proalcohol 

program, whose base would be transformed in 2007, 

into the immediate alternative to help reduce vehicle 

emissions in big cities, one of the contributing 

factors behind global warming. In 1989, the sugar 

cane section was closed in Campinas, maintaining 

research at the Experimental Stations. The creation 

of regional varieties started in the decade of 1980, by 

Raphael Alvarez, with the integrated studies at the 

Experimental Stations of Piracicaba, Jaú, Ribeirão 

Preto, Mococa, Pindorama and Assis. 

In the 1990s, the Sugar Cane Program was cre-

ated, Procana IAC, by researchers Pery Figueiredo, 

Marcos Guimarães de Andrade Landell and Mário 

Pércio Campana, and by the incorporation of the 

experimental station’s technical body for crop re-

search. The program resulted in a partnership with 

more than 70 companies spread over the country. 

From 1992, the Sugar Cane Technical Group, formed 

in Ribeirão Preto by specialists from private compa-

nies and public departments, aligned relations fur-

ther with the alcohol/sugar industry with the pros-

pect of market demand. The Sugar Cane Program 

also opened up two fronts: Ambicana and Rhizocana 

to better comprehend and study the relation between 

sugar cane and the environment.

Between 1997 and 2002, IAC introduced nine new 

varieties of sugar cane, one of them exclusively of 

the foraging type, IAC 86-2480, whose success has 

already reached the main production regions of milk 

and beef cattle. In 2005, The Advanced Center for 

Technological Research on Sugar Cane Agribusi-

ness was inaugurated, in Ribeirão Preto. In this same 

year, four new varieties were offered to the national 

sugar cane industry, whose actions and research on 

ethanol are world benchmarks. 
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O Centro de Engenharia e Automação tem origem 

no Departamento de Engenharia e Mecânica da 

Agricultura, DEMA, que atuou de 1947 a 1969. Seu 

objetivo foi promover a mecanização agrícola e a 

conservação do solo, bem como orientar as obras de 

engenharia rural no Estado de São Paulo. Até 1963, 

a Subdivisão de Análises e Ensaios de Máquinas 

Agrícolas tinha sua sede na Fazenda Santa Elisa, em 

Campinas; em 1967, foi então transferida para Jun-

diaí e, dois anos depois, as instalações foram incor-

poradas ao Instituto Agronômico. Depois de várias 

mudanças, foi criada a Divisão de Engenharia Agríco-

la, DEA, em 1978, que ainda passaria por alterações 

no nome até chegar ao atual, em 2002. 

A atuação no desenvolvimento e avaliação de 

máquinas, implementos e equipamentos agrícolas 

está ligada às suas origens. Data de 1947 o primeiro 

T he Engineering and Automation Center has its 

origin in the Department of Agriculture and Me-

chanics, DEMA, which carried out activities between 

1947 and 1969. Its objective was to promote the 

mechanization of agricultural and soil preservation, 

as well as to orient rural engineering works in the 

state of São Paulo. Up to 1963, the Sub-division 

for Agricultural Machinery Analyses and Experi-

ments had its headquarters at Fazenda Santa Eliza, 

in Campinas; in 1967, it was transferred to Jundiaí 

and, two years later, the facilities were added to the 

Agronomic Institute. After several changes, the Divi-

sion of Agricultural Engineering, DEA, was created in 

1978, which would go through other name changes 

until 2002, when the current name was given.

Its role in agricultural machinery, tools and equip-

ment development and evaluation are linked to its 

Engenharia e Automação 
ENGINEERING AND AUTOMATION
Avaliação de máquinas e segurança no campo
Evaluation of machinery and safety in the field
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ensaio de trator agrícola do Brasil, realizado pelo IAC. 

No CEA, teve início o desenvolvimento da colhedora de 

café nos moldes atuais, com base em uma colhedora 

de cerejas importada. O Centro também foi responsá-

vel pelo desenvolvimento das colhedoras de mamona 

e mandioca, da carreta florestal autocarregável e de 

inúmeros protótipos de máquinas para a agricultura fa-

miliar. Atualmente, estuda o desenvolvimento de uma 

colhedora para café adensado.

Em paralelo à avaliação de máquinas, são realizados 

estudos sobre biocombustíveis, segurança no meio ru-

ral, tecnologia de produção e tecnologia de pós-colhei-

ta. A atuação em pós-colheita de frutas e hortaliças, ini-

ciada recentemente – com a instalação de um moderno 

laboratório especializado em fisiologia de pós-colheita 

–, estuda injúrias físicas e mecânicas, processamento 

mínimo, qualidade físico-química e conservação pós-

colheita de novas variedades. Sobre tecnologia de pro-

dução, destacam-se o desenvolvimento de técnicas de 

produção de batatas e a avaliação das características 

de qualidade dos insumos agrícolas. 

O CEA desenvolve um projeto com a Associação 

Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos, 

origins. It dates back to 1947 and the first tests of 

a farm tractor in Brazil, performed by IAC. At CEA 

the development of the modern coffee harvester be-

gan, based on an imported cherry harvester. Besides 

the coffee harvester, CEA was responsible for the 

creation of mamona and manioc harvesters and the 

self-loading forest carrier and innumerous prototypes 

of machines for family-based agriculture. Nowadays, 

the department is working on the development of har-

vester for high-density coffee plantations. 

In parallel with the evaluation of machines, studies on 

bio-fuels are undertaken, as well as on rural safe-

ty and production and post-harvest technologies.  

Activities involving the post-harvest of fruits and 

horticulture, initiated recently through the installa-

tion of a modern laboratory specialized in post-har-

vest physiology, studies physical and mechanical 

damages, minimum processing, chemical-physical 

qualities and post-harvest preservation of new spe-

cies. In the area of production technology we can 

highlight the development of potato production 

techniques and the evaluation of quality characteris-

tics of agricultural raw-material. 

O Departamento de Engenharia e 
Mecânica foi criado em 1947 para 

promover a conservação do solo e a 
mecanização no meio rural

The Department of Engineering and 
Mechanics was created in 1947 to 

promote the conservation of soil and 
mechanization in the countryside
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Abimaq, que visa integrar uma rede européia de labora-

tório de avaliação de máquinas e implementos agríco-

las. Outro importante trabalho é o Programa de Coope-

ração Técnica, em parceria com a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, do Ministério da Saúde. para apoio 

de projetos na área de segurança e saúde no trabalho 

rural. A atuação em segurança no meio rural envolve a 

participação de seus pesquisadores também em Co-

missões de Estudos junto à Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, ABNT, e em grupos de trabalho da 

Delegacia Regional do Trabalho de São Paulo. Essas 

comissões de especialistas elaboram requisitos e nor-

mas de qualidade e segurança em máquinas agrícolas. 

Os pesquisadores do Centro realizam estudos com 

agrotóxicos, através dos quais se busca otimizar técni-

cas e o uso de equipamentos, reduzindo o volume de 

aplicação com a mesma eficiência nos tratos fitossani-

tários. Desenvolvem, ainda, desde 1999, o treinamento 

de cerca de 2 mil agricultores – em 2007, esse número 

alcançou cerca 4 mil agricultores – em segurança na 

aplicação de defensivos agrícolas. Em 2006, foi cria-

do o Programa IAC de Qualidade em Equipamentos 

de Proteção Individual na Agricultura, QUEPIA, com o 

objetivo de desenvolver, melhorar e certificar materiais 

adequados à proteção da saúde do trabalhador. Para 

tanto, foi instituído o Selo IAC de Qualidade, a ser con-

ferido às empresas após auditoria periódica.

CEA has developed a project with the Brazilian Associa-

tion of Machinery and Equipment Industry, Abimaq, which 

aims at integrating a European network of laboratories for 

the evaluation of agricultural tools and machinery. Another 

important work is the Program of Technical Cooperation, 

in partnership with the National Agency for Sanitation Sur-

veillance, with the Health Ministry, supporting projects in 

the areas of safety and health in rural labor. Its actions for 

safety in the rural environment also count on the participa-

tion of its researchers in study committees with the Bra-

zilian Association of Technical Norms, ABNT, and in work 

groups with the Regional Labor Bureau of São Paulo. This 

committee of specialists elaborates on requirements and 

quality norms and agricultural machinery safety.

The Center’s researchers conduct studies on pesti-

cides, trying to optimize techniques and the employment 

of equipment, reducing the volume applied but with the 

same effectiveness. Since 1999 they also have also been 

training rural workers in the correct and safe use of pes-

ticides (about 2,000 before 2007) – in 2007 this number 

reached around 4 thousand rural workers trained. In 2006, 

the Center implemented the IAC Program of Protective 

Equipment Quality in Agriculture, QUEPIA; aimed at de-

veloping, improving and certifying suitable material for 

the protection of worker’s health – for this reason, the IAC 

Quality Certification was created, granted to companies 

after a periodical audit.
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O Centro de Automação desenvolveu o projeto da colhedora de café 
nos moldes atuais, com base em colhedora de cerejas

The Automation Center developed the modern coffee  
harvester based on a cherry harvester
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O início dos estudos de irrigação, feitos de forma 

sistemática, data de 1940. Franz Dafert, já em 

seu relatório de 1892, registra estudos do impacto da 

irrigação em hortaliças. Em 1948, trabalho do Instituto 

Agronômico com irrigação em café, em Ribeirão Pre-

to, duplicou a produção e repercutiu na política, levan-

do a Assembléia Legislativa a aprovar um projeto de 

fomento à irrigação cafeeira. 

O IAC desenvolveu pesquisas de irrigação também 

com outras culturas, como arroz de terras altas e de 

várzea, feijão, hortaliças e mamona; nos estudos, ob-

servam-se os benefícios e a viabilidade da irrigação. 

Em 1957, foi publicado o primeiro livro sobre irrigação 

e drenagem do Brasil, Irrigação do cafeeiro, do pesqui-

sador Geraldo Benedicto Barreto. Em 1960, participou 

da elaboração de programas de órgãos públicos para 

a administração de recursos hídricos, principalmente 

em irrigação e drenagem. Em 1970, o IAC implantou, 

em parceria com a iniciativa privada, nas Estações Ex-

perimentais de Jundiaí e de Monte Alegre do Sul, os 

primeiros experimentos de irrigação por gotejamento 

no Brasil, com fruteiras de clima temperado; posterior-

mente, em Piracicaba, realizou o primeiro estudo de 

gotejamento com cana-de-açúcar. 

T he first irrigation studies, performed systemati-

cally, date back to the 1940s. But Franz Dafert, 

in his report from 1892, mentions studies on the im-

pact of irrigation on horticulture. In 1948, work by the 

Agronomic Institute with the irrigation of coffee in Ri-

berão Preto doubled production and influenced had 

a repercussion in the policies of the time, leading the 

State House of Representatives to pass a project to 

encourage coffee irrigation. 

IAC developed irrigation research for other crops as 

well, like rice cultivated on high lands and flood plains, 

beans, horticulture and mamona, always showing the 

advantages of irrigation and its feasibility. In 1957, 

the Institute published the first book on irrigation and 

drainage, Coffee Irrigation, by researcher Geraldo 

Benedicto Barreto. In the 1960s, IAC participated in 

the elaboration of programs of public departments for 

the management of hydro resources, mainly in irriga-

tion and drainage. In the 1970s, IAC implemented in 

the experimental stations of Jundiaí and Monte Alegre 

do Sul, in partnership with private companies, the first 

trials on drip-irrigation with temperate fruit trees; later, 

in Piracicaba, it implemented the first study on drip-

irrigation of sugar cane.

Irrigação
IRRIGATION  

Água da vida
The water of life

Em 1892, Franz Dafert já registrava estudos  
do impacto da irrigação na agricultura

In 1892, Franz Dafert had already registered  
studies on the impact of irrigation in agriculture
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Uso racional 
Nos últimos 30 anos, o IAC participou ativamente 

para a mudança de paradigma em irrigação; seu enfo-

que foi a irrigação na cultura, em lugar do solo, como 

se dizia anteriormente. No âmbito de políticas públicas, 

participou de várias ações em apoio ao governo, como 

Pró-Feijão, Pró-Várzeas, Plano Estadual de Irrigação 

e Plano Estadual de Recursos Hídricos de São Paulo. 

Também colaborou na implementação dos Comitês de 

Bacias Hidrográficas no Estado de São Paulo. Mais 

recentemente, estabeleceu critérios de financiamento 

para irrigação do Fundo de Expansão da Agropecuária 

e da Pesca, FEAP. Ainda na área de pesquisas, trouxe 

contribuição inédita para cálculos de consumo de água 

para condição subtropical e do trópico úmido, dados 

até então inexistentes na literatura internacional. 

Rational usage 
Over the last 30 years, IAC has participated actively 

for changes in irrigation practices; always focusing on 

the irrigation of the crop, and not the irrigation of the soil, 

as they used to say in the past. In the realm of Brazilian 

public policies, IAC participated in several actions sup-

porting the government; here we mention Pro-Feijão, 

Pro-Varzeas, Irrigation State Plan and Hydro Resources 

State Plan. IAC also collaborated on the implementa-

tion of committees on hydro resources in São Paulo. 

Recently, it set criteria for irrigation financing in the Agri-

cultural and Fishing Expansion Fund, FEAP. Also in the 

area of research, it has made innovative contributions 

for calculations on water consumption for sub-tropical 

and humid-tropical conditions, data inexistent in the in-

ternational literature, up to that moment.
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Hoje, a equipe de pesquisadores da área de irriga-

ção e drenagem do IAC desenvolve pesquisas para o 

uso racional da água na cultura irrigada e a fertirrigação 

para fornecer parâmetros e estratégias às diferentes 

culturas; elabora estudos para uso ecológico e racio-

nal de água residuária para irrigação de citros e cana-

de-açúcar. Colaboram, também, na pós-graduação 

da instituição, por meio de estudos inovadores sobre 

irrigação em café e citros, contribuindo para a divul-

gação e a inserção das questões de recursos hídricos 

no meio rural e na agricultura irrigada. Outro foco con-

tínuo dos trabalhos dessa equipe são os desafios do 

uso da agricultura irrigada de forma a garantir o forne-

cimento da água aos múltiplos usos urbanos.

Today, IAC is a leader in research on the rational em-

ployment of water in irrigated crops, and fertilization 

through irrigation, providing parameters and strate-

gies for different crops. IAC also elaborates studies for 

ecological and rational residual water employment for 

citrus irrigation and sugar cane. IAC is involved in the 

post-graduate courses of the institution, through which 

it offers studies on irrigation for coffee and citrus and 

contributes to the diffusion and debate on the issue of 

water resources in rural areas and in irrigated crops. 

Another continuous focus of the research of the team 

at Irrigation and Drainage is the challenge of using wa-

ter for irrigated agriculture while still guaranteeing the 

water supply for the needs of urban centers.

O IAC conduz, atualmente, pesquisas para o uso racional da água 
na irrigação e fertirrigação em diferentes culturas

Today, IAC conducts research on the sensible use of water in irrigation 
and fertirrigation for different crops
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P arece que vai chover, diz o homem da cidade. A 

chuva chega em boa hora, alegra-se o homem do 

campo. As mudanças do tempo, hoje, impactam mui-

to mais do que em 1890, quando foi fundado o servi-

ço pioneiro de meteorologia do Instituto Agronômico. 

Em 1954, o climatologista alemão Rudolph Shoeder, 

contratado pelo IAC, transforma-a na Seção de Cli-

matologia Agrícola, que se tornou referência nacional, 

com pesquisas transformadas em paradigmas para a 

agroclimatologia da época, e que continuam até hoje. 

O IAC foi a primeira instituição a desenvolver mo-

delos que possibilitaram o planejamento da cafeicul-

tura do Brasil e a defesa contra a geada; os modelos 

de balanço hídrico, tecnologia transferida para uni-

versidades por meio de cursos; e o zoneamento cli-

mático, aplicado ao Estado de São Paulo e a outros 

Estados. A seção também quantificou parâmetros de 

tolerância à seca e altas temperaturas para culturas 

do milho, café e seringueira, de 1984 a 1994, como 

suporte ao melhoramento genético.

Coube à pesquisadora Maria Helena de Almeida 

Melo desenvolver o primeiro trabalho sobre aque-

cimento publicado no Brasil. Outros pesquisadores 

ingressaram na Seção de Climatologia Agrícola e 

desenvolveram novas metodologias, na área de infor-

mática. Na linha do pioneirismo, está o geoprocessa-

mento com programas digitais, introduzido em 1978, 

em substituição aos demorados mapas manuais. Po-

rém, a instituição ainda mantém as estações conven-

cionais e mecânicas; o IAC possui uma das séries de 

dados climatológicos mais antigas do Brasil, muito 

utilizadas em pesquisas.

Hoje, o Centro de Ecofisiologia e Biofísica coordena a 

obtenção de dados agrometereológicos no Estado por 

meio do CIIAGRO, Centro Integrado de Informações 

I t looks like it’s going to rain, says the man in the city. 

The rain comes at a good time, rejoices the man in 

the country. Weather changes today have much more 

impact than in 1890, when IAC founded its pioneering 

climatology service. In 1954, German climatologist 

Rudolph Shoeder, hired by IAC, transformed it into 

the Agricultural Climatology Service. The Climatology 

section became a national reference, with its research 

transformed into benchmarks for agro-climatology at 

that time, which continue in use until today. 

IAC was the first institution to develop models that 

made possible the planning of coffee crops in Brazil 

and the defense against frost; models of water balance, 

technology transferred to universities through courses 

and climate classification, applied to the state of São 

Paulo and other states. The section also quantified 

tolerance parameters to droughts and high tempera-

tures for corn, coffee and rubber trees, from 1984 to 

1994, as an aid to studies on genetic improvement.

Climatologia CLIMATOLOGY
Na linha do tempo
The time line
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Agrometeorológicas, criado em 1988, com 82 estações 

automáticas e mais 50 estações mecânicas, fornecen-

do informações diárias via internet. Desde 2005, com 

a criação do INFOSECA, em outra iniciativa pioneira, o 

Centro monitora e avalia as condições de seca e outras 

adversidades hidrometeorológicas no Estado e seus 

impactos para a agropecuária e a defesa civil. 

O Centro de Ecofisiologia e Biofísica é referência 

nacional e internacional, com reconhecimento pela Or-

ganização Meteorológica Mundial, sendo integrante da 

Comissão de Meteorologia Agrícola desse órgão. Os 

trabalhos atuais e futuros estão voltados à  preservação 

de recursos hídricos; monitoramento de doenças e pra-

gas de culturas agrícolas; uso de sistema georeferen-

ciado para avaliar riscos climáticos; suporte a culturas 

de produção de bioenergia e alimentos básicos à popu-

lação; e, por fim, impactos das mudanças climáticas e 

do aquecimento global na agricultura.

Researcher Maria Helena de Almeida Melo was 

the one who developed the first study on warm-

ing published in Brazil. Other researchers joined 

the Agricultural Climatology Service and developed 

new methodologies in the IT area. Along these pio-

neering lines there is also geo-processing with digi-

tal programs, introduced in 1978, substituting the 

cumbersome manual ones. However, the institution 

still maintains the conventional and mechanical sta-

tion. IAC has one of the oldest climate databases in 

Brazil, used often in research. 

Today, the Eco-physiology and Biophysics Center 

coordinates the preparation of agricultural weather 

data in the states through CIIAGRO, the Integrated 

Center of Agricultural Climatology Information, cre-

ated in 1988, with 82 automatic stations and anoth-

er 50 mechanical stations which provide daily infor-

mation by Internet. Since 2005, with the creation of 

Infoseca, in another pioneering initiative, the sec-

tion monitors and evaluates drought conditions and 

other hydro-climate related issues in the state and 

their impact on agriculture and civil defense. 

The Climatology section is a national and inter-

national reference, with formal recognition by the 

World Weather Organization, being a member of the 

Agricultural Climate Committee within it. Current 

and future studies are focused on the preservation 

of water resources; the monitoring of agricultural 

diseases and pests; the usage of geo-referrencing 

to evaluation climatic risks; support for agricultural 

production of bio-fuels and food for the population; 

and, finally, the impact of climate change and global 

warming on agriculture.

O Centro de Ecofisiologia e Biofísica monitora as 
adversidades hidrometeorológicas e seus impactos 

para a agropecuária e a defesa civil

The Center for Eco-physiology and Biophysics  
monitors hydro-meteorological adversities and their 

impact on farming and civil defense
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A s primeiras pesquisas com doenças em plan-

tas foram realizadas em 1892, após surgirem 

problemas com doenças da videira. Desses traba-

lhos, resultou a criação da Seção de Fitopatologia, 

em abril de 1894, a mais antiga do Brasil. A Seção 

de Entomologia foi criada em 1927, seguida pela 

de Virologia, em 1954, e de Nematologia, em 1990. 

Até a década de 1940, as pesquisas eram menos 

especializadas, com os trabalhos de fitopatologia e 

entomologia realizados pelos mesmos pesquisado-

res. Em 1936, foi instalado o Laboratório de Ento-

mologia, iniciando-se uma nova fase de pesquisas. 

Esse período guarda nomes como o do micologista 

Ahmés Pinto Viégas, considerado o maior pesqui-

sador brasileiro da flora micológica nacional, tendo 

descrito cerca de 250 novas espécies de fungo. 

T he first research on plant diseases was conduc-

ted in 1892, after vine diseases appeared. These 

studies gave rise to the creation of the Plant Health 

Section in April of 1894, making it the oldest in Brazil. 

The Entomology section was created in 1927, followed 

by Virology in 1954, and Nematology in 1990. Until the 

1940s, research was less specialized, and studies on 

plant pathology and entomology were carried out by 

the same researchers. In 1936, the Laboratory of En-

tomology was created, and in 1945 a new phase of re-

search began with the creation of the Plant Pathology 

and Entomology sections. This period saw the likes of 

great researchers such as the mycologist Ahmes Pinto 

Viegas, considered the greatest Brazilian researcher on 

the national mycological plant kingdom, having descri-

bed some 250 new species of fungus. 

Fitossanidade 
PLANT PATHOLOGY STUDIES
Lavouras mais resistentes
More resistant crops
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O Centro de Fitossanidade desenvolve projetos de estudo da resistência a pragas e  
doenças em culturas como soja e algodão (acima) e milho, entre várias outras

The Plant Health Center develops projects that study resistance to pests and  
disease in crops such as soy bean and cotton (above) and corn, among others
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Em 1964, a Fitopatologia foi reaberta por Heli Camargo 

Lopes, após dois anos de paralisação, quando os traba-

lhos passaram a ser direcionados para o melhoramento 

de plantas visando à resistência a doenças. Houve impor-

tantes pesquisas com doenças para melhoramento do 

café, feijão, milho, soja, girassol, mamona, morango, etc. 

Hoje, a área que possui um Herbário Micológico com cer-

ca de 8 mil excicatas, assume papel ainda mais relevante 

diante do aumento das doenças decorrentes do plantio 

intensivo e extensivo, e do desequilíbrio provocado pelas 

alterações no meio ambiente. 

A Seção de Entomologia, recriada em 1945, teve a che-

fia de pesquisadores como Jacob Bergamin, até 1950; 

Luiz Octávio Teixeira Mendes, na década de 50, especia-

lista em percevejos cuja coleção do gênero é conhecida 

mundialmente até hoje. A partir de 1962, com o ingresso 

de Carlos Jorge Rosseto, a Seção de Entomologia pas-

sou a apoiar pesquisas de melhoramento em plantas de 

interesse agronômico.

A história da Virologia começou efetivamente em 1934, 

com a contratação de Álvaro Santos Costa, para trabalhar 

com moléstias de vírus de plantas na Seção de Genética. Os 

primeiros trabalhos foram relacionados com viroses do algo-

doeiro, batata, fumo e tomate. Em 1942, Álvaro Santos Costa 

foi estagiar em laboratórios dos Estados Unidos; ao retornar, 

em 1954, foi criada a Seção de Virologia de Plantas no IAC. 

Hoje, a área de Virologia realiza pesquisas importantes em 

batata, uva, maçã, maracujá, feijoeiro, dentre outras culturas.

In 1964, Plant Pathology was re-opened by Heli 

Camargo Lopes, after a two-year period of inopera-

tion when works started being directed to plant im-

provement aimed at resistance to diseases. There 

were important studies on diseases to improve coffee, 

beans, corn, soybean, sunflower and strawberries, 

among others. Today, the area possesses a herbarium 

with around 8,000 plants and assumes an even more 

important role with regard to the increase in disease 

resulting from intensive and extensive crops, and from 

imbalances provoked by changes in the environment. 

The Entomology Section was recreated in 1945 

under the leadership of researchers such as Jacob 

Bergamin, until 1950; Luiz Octávio Teixeira Mendes, 

in the 1950s, a specialist on insects and whose col-

lection is known worldwide until today. After 1962, 

with the arrival of Carlos Jorge Rosseto, the ento-

mology section started supporting research on im-

proving plants of agronomic interest.

The history of Virology started effectively in 1934 

with the hiring of Álvaro Santos Costa to work on plant 

virus diseases in the Genetics Section. The first stu- 

dies were related to cotton, potato, tobacco and to-

mato. In 1942, Alvaro Santos Costa did an internship 

at laboratories in America and in 1954 he implemented 

the Plant Virology Section at IAC. Today, the virology 

area carries out important research on potato, grapes, 

apple, passion fruit and beans, among many others.
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At the end of the 1930s, damage to potatoes 

caused by nematoids was noticed. Until 1975, work 

was done in partnership with the Superior School 

of Agronomy Luiz de Queiroz, Esalq/USP. In 1979, 

Rubens Lordello created the Laboratory of Nema-

tology, attached to the Plant Microbiology Section 

(Plant Pathology). In 1990, the Nematology Sec-

tion was created, whose research today is related 

to nematoids in the culture of coffee and corn. In 

1998, IAC administrative changes took place and 

the sections of Plant Pathology, Virology, Nema-

tology and Entomology came under the Center for 

Plant Health Studies.

The Center develops long, medium and short-term 

research projects, aimed at developing cultivars more 

resistant to pests and diseases in cotton, peanuts, 

potato, beans, fig, horticulture, passion fruit, corn, 

ornamental plants, soybean, wheat and vine culti-

vars, among others. The center has an interchange 

program with other educational, research and deve-

lopment institutions for the monitoring and control of 

diseases, seed analysis, virology tests and offers of 

colonies virus vectors, free of fungi. Other services 

include the sharing of the technology for transferring 

mini-spuds for potato-seed production and the ex-

change of material from the mycological herbarium, 

as well as internships and postgraduate courses.

No fim da década de 1930, foram constatados da-

nos causados por nematóides à cultura da batata. 

Até 1975, os trabalhos foram realizados em parceria 

com a Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz, 

ESALQ/USP. Com o ingresso de Rubens Lordello, em 

1979, foi criado o Laboratório de Nematologia, anexo à 

Seção de Microbiologia Fitotécnica (Fitopatologia). Em 

1990, foi criada a Seção de Nematologia, cujas pesqui-

sas hoje estão relacionadas aos nematóides da cultura 

de café e milho. Em 1998, com a reforma administrativa 

do IAC, as seções de Fitopatologia, Virologia, Nemato-

logia e Entomologia passaram a constituir o Centro de 

Pesquisa e Desenvolvimento de Fitossanidade. 

O Centro de Fitossanidade atualmente desenvol-

ve projetos de pesquisa com o objetivo de conseguir 

cultivares resistentes a pragas e doenças nas culturas 

de algodão, amendoim, batata, feijão, figo, hortaliças, 

maracujá, milho, plantas ornamentais, soja, trigo, vi-

deira, entre outras. O Centro mantém intercâmbio com 

outras instituições de ensino, pesquisa e desenvolvi-

mento, para monitoramento e controle de doenças, 

serviços de análise sanitária de sementes, testes viro-

lógicos e fornece colônias de vetores de vírus, isola-

dos de fungos; outros serviços são a transferência de 

tecnologia inédita de produção de minitubérculos de 

batata-semente, intercâmbio de material do Herbário 

Micológico, estágios e curso de pós-graduação.
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A Seção de Genética, fundada em 1927 no Instituto 

Agronômico, foi a primeira unidade brasileira cria-

da para desenvolver pesquisas sobre herança e melho-

ramento genético. Os trabalhos desta Seção com feijo-

eiro foram iniciados em 1932, para realizar avaliações 

sobre a capacidade produtiva da espécie, porte de 

planta e resistência a doenças, para posterior utilização 

na obtenção de linhagens e cruzamentos artificiais. 

Outro importante trabalho desta Seção promoveu 

uma revolução no comércio de feijão no Brasil: o lança-

mento da cultivar Carioquinha, que viabilizou o agrone-

gócio do feijão no Brasil. Trabalhos de melhoramento de 

feijão ainda estão sendo realizados no IAC para obten-

ção de novas cultivares com características mais pro-

dutivas, eretas e resistentes aos principais patógenos 

The Genetics Section was founded at the Agrono-

mic Institute in 1927 and was the first Brazilian unit 

created to develop research on inheritance and 

genetic improvement. Studies in this section with 

beans started in 1932 to evaluate the productive 

capacities of the species, plant size and resistance 

to diseases, for later utilization in the elaboration 

of lineages and artificial cross breeding. 

Another important work in this section started 

a revolution in the bean market in Brazil; the laun-

ching of the cultivar Carioquinha that made it pos-

sible to create a bean agribusiness in Brazil. Re-

search to improve beans is still being done by IAC 

to obtain new cultivars with improved productive 

features, upright and resistant to the main patho-

Genética GENETICS
Vanguarda mundial

At the forefront

O Laboratório de Biologia 
Molecular integra o programa 

pioneiro no mundo no 
seqüenciamento de genomas 
do  café (ao lado), e de citros

The Molecular Biology  
Laboratory is part of the  

internationally pioneering  
program on the genomic  

sequencing of coffee  
(beside), and citrus
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da cultura. Desde 1968, já foram apresentados mais de 

32 novas cultivares de feijoeiro, originárias de pesqui-

sas agronômicas com início na década de 30.

O pioneirismo da Seção de Genética também 

se revelou no estudo e nas aplicações de técni-

cas de cultura de tecidos, com a cultura do café, 

a partir da construção do laboratório de cultura de 

tecidos in vitro de tecidos vegetais, em 1970. Os 

pesquisadores Carlos Arnaldo Krug, Glauco Pinto 

Viégas e Alcides Carvalho são alguns dos grandes 

nomes dessa Seção. A seção de Citologia foi cria-

da em 1935, “pela necessidade que sentiam os técni-

cos dedicados ao melhoramento do cafeeiro de 

genic agents in the culture. Since 1968, the pro-

gram has already introduced more than 32 new 

beans cultivars, originating from agronomic re-

search that started in the 1930s. 

The pioneering spirit was also extended to the 

study and application of tissue growing techniques, 

with coffee, with the construction of the in vitro Tis-

sue Cultivation Laboratory for plants in 1970. Re-

searchers Carlos Arnaldo Krug, Glauco Pinto Viégas 

and Alcides Carvalho are some of the outstanding 

names in this Section. The Cytology Section was 

created in 1935, “through the necessity perceived by 

the technicians for the improvement of coffee and to 
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Estudos iniciados  
em 1932 sobre a  

produtividade, o porte e 
a resistência a doenças de 

plantas, hoje, são  
utilizados no lançamento 

de diversas cultivares, 
como de tomate

Studies initiated in 1932 
on plant productivity,  

stature and resistance to 
disease are used today in 

the development of  
various new cultivars, 

 such as tomato
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alicerçar seus planos no conhecimento da citologia 

dessa planta”, segundo Carlos Krug, em artigo na 

revista O Agronômico, em 1950. 

Estudos básicos sobre número de cromossomos, 

poliploidização e biologia da reprodução do cafe-

eiro da Seção de Citologia permitiram a criação de 

diversos híbridos interespecíficos férteis, de um dos 

quais se originou, na Seção de Genética, a cultivar 

Icatu. Além do café, pesquisas com amendoim, se-

ringueira, mandioca e citros forneceram a base para 

o melhoramento dessas culturas. Destaca-se tam-

bém a produção pioneira em 1958 das primeiras 

melancias triplóides sem sementes. 

Em atividade desde 1976, a Seção de Fitoquímica 

foi criada para fornecer as bases laboratoriais dos 

programas de melhoramento vegetal de cana-de-

açúcar, soja, arroz e amendoim, entre outras cultu-

ras. A meta é obter materiais de melhor qualidade 

nutricional e mais ricos em substâncias de reserva 

comercialmente exploráveis. A fusão das três se-

ções, em 1998, deu origem ao Centro de Genética, 

Biologia Molecular e Fitoquímica – denominação al-

terada, em 2002, para Centro de Pesquisa e Desen-

volvimento de Recursos Genéticos Vegetais. 

Projeto Genoma
O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Re-

cursos Genéticos Vegetais tem atuado na formação 

de recursos humanos nos diferentes níveis, possuin-

do docentes no curso de pós-graduação do IAC e em 

universidades estaduais. As principais conquistas, 

em colaboração e parceria com outros centros e de-

partamentos do IAC, refletem em diversos produtos 

em estudos e disponibilizados aos produtores: pes-

quisa sobre ácidos graxos em amendoim, variedades 

de mandiocas com maior teor de carotenóides pró-

vitamínicos A; cebola Solaris, cultivar de inverno com 

transplante, em 1998; o abacaxi IAC Gomo-de-Mel, 

advance their studies on the cytological knowledge 

of that plant”, according to Carlos Krug, in an article 

in the magazine O Agronômico, in 1950. 

Basic studies on chromosome counting, poli-

ploidização and coffee production biology in the 

Cytology Section have led to the creation of several 

specific fertile hybrids, from which originated, in the 

Genetic Section, the cultivar Icatu. In addition to 

coffee, research with peanuts, rubber trees, manioc 

and citrus have offered the basis for the improve-

ment of these crops. The pioneering production of 

seedless Triploid watermelon in 1958 should also 

be highlighted.

In activity since 1976, the Plant Chemistry Sec-

tion was created to provide a laboratory basis for 

studies of sugar cane, soybean, rice and peanuts, 

among others. The goal is the development of mate-

rial of higher nutritional quality and richer in reserve 

substances for the market. The merger among these 

three sections, in 1988, gave birth to the Genetics, 

Molecular Biology and Plant Chemistry Center – 

renamed the Research Center for Development of 

Plant Genetic Resources, in 2002.

Genome Project
The Research Center has worked in the formation of 

human resources on different levels, having teachers 

and professors in the IAC postgraduate course and at 

state universities. The main achievements, in partner-

ship with other IAC centers and departments, are seen 

in several products under study and offered to growers: 

research on fatty acids in peanuts, manioc varieties with 

higher levels of vitamin A carotenes; Solaris onion, a 

winter cultivar transplanted in 1998, IAC pineapple Go-

mo-de-Mel in 1999; IAC 2001 Nanicão banana, resistant 

to the Sigatoka Amarela disease and field resistance to 

Sigatoka Negra; production technology on a large scale 

of pineapple shoots and banana type bio-plant in vitro. 
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The Molecular Biology Laboratory, belonging to 

the center, became part of the genomic sequen-

cing network, created in 1998, by Fapesp, and 

responsible for international pioneering studies 

on Xylella fastidiosa genomic sequencing. It also 

took part in other studies led by Fapesp, such 

as the genomic sequencing of sugar cane, vine, 

and lepitospirosis agent bacteria. The laboratory 

also coordinated the coffee ESTs, Expressed 

Sequence Tag in partnership with Fapesp, the 

Brazilian consortium for coffee research and Ce-

nargen/Embrapa. 

In 1994, the line of research on essential oils 

was begun; the center also developed technolo-

gies for the main tomato virus diseases; tospo-

virus and geminivirus, and keeps a germ-plasma 

bank resistant to innumerous tomato pests and 

diseases. There are also studies to improve the 

protein and pectin content of beans and the cof-

fee genome. Three new cultivars of pineapple 

resistant to gomose are in the final evaluation 

process before launching; one of them, under 

the name Fantastico, should replace the main 

cultivar grown worldwide.

em 1999; a banana Nanicão IAC 2001, com resistência com-

provada às doenças Sigatoka Amarela e resistência de cam-

po à Sigatoka Negra; e tecnologia de produção em larga es-

cala de mudas de abacaxi e banana in vitro tipo biofábrica. 

O Laboratório de Biologia Molecular, pertencente ao 

Centro, integrou a rede de seqüenciamento de genomas, 

criada em 1998, pela  Fapesp, e responsável pelo pione-

rismo mundial de seqüenciamento da Xylella fastidiosa.  

Também, integrou outras redes Fapesp de seqüenciamen-

to de genomas, como o da cana-de-açúcar; da videira; da 

bactéria causadora da leptospirose. O laboratório ainda 

coordenou o sequenciamento de ESTs, Expressed Se-

quence Tag, do café, em parceria com a Fapesp, o Consór-

cio Brasileiro de Pesquisa do Café e o Cenargen/Embrapa. 

Em 1994, foi criada a linha de pesquisa em óleos essen-

ciais; o Centro também desenvolveu tecnologias para as 

principais viroses do tomateiro, tospovirus e geminivirus, 

e mantém um banco germoplasma com resistência a inú-

meras pragas e doenças do tomateiro. Há, ainda, estudos 

para melhorar o valor protéico em feijões e de pectina e o 

genoma funcional do café. Três novas cultivares de abaca-

xis resistentes à gomose estão em fase final de avaliação 

para lançamento; um deles, sob nome Fantástico, deverá 

substituir a principal cultivar plantada no mundo.

Florada nos laranjais (à esquerda): melhor 
controle da Xylella fastidiosa após o seqüen-

ciamento do genoma dos citros

Orange in blossom (facing page): better control 
of Xylella fastidiosa after the sequencing  

of the citrus genome
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O solo retribui com fartura os cuidados que recebe – e 

procurar conhecê-lo é primordial. Assim, o IAC co-

meçou suas pesquisas, realizando a primeira análise de 

solo em 1889. Em 1892, já eram realizadas análises de 

solo para cafeicultores e, em 1904, recebeu a Medalha 

de Prata por Análise de Solo na Exposição Universal de 

St. Louis, Estados Unidos. Entre as conquistas mais ex-

pressivas nessa área estão o desenvolvimento do méto-

do de extração com resina trocadora de íons para análise 

de solo, o critério de calagem, pela saturação por bases, 

C are taken with the soil is rewarded with abun-

dant harvests. Therefore, seeking to under-

stand it better is indispensable. To this end, IAC 

started its research, performing the first soil and 

plant analyses in Brazil in 1889. In 1892, soil ana-

lyses for coffee growers were already being per-

formed. In 1904, IAC received the Silver Medal 

for soil analysis in the World’s Fair, in Saint Louis, 

United States. Among the most expressive achieve-

ments in this area are: the method for soil analysis 

Solos 
SOIL
Chão sagrado
Sacred ground
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using ion extracting exchange resin, the criteria for 

soil correction based on saturation per base and the 

definition of methods for micronutrient soil analysis, 

employed in laboratories in Brazil and abroad. After 

the introduction of soil analysis methods, the soil 

laboratory coordinated the IAC Proficiency Test for 

Soil Analysis Laboratories for Agricultural Purposes 

– Soil Analysis Quality, initiated in 1984 and that, 

today, has its analysis methods used by more than 

90 laboratories in the country.

Systematic soil studies started in 1928, with Ger-

man geologist and expert in soil chemistry, Paul 

Vageler, who was invited by Theodureto de Almeida 

Camargo, a great promoter of research to improve 

soil quality. In the 1930s, IAC’s laboratory already 

employed X-ray diffraction techniques in analysis. 

In 1939, a curious incident occurred involving re-

searcher Elias de Paiva Neto: on a trip to Europe, 

he acquired an emission spectrograph that only ar-

rived in Brazil in 1945, after the end of the war. 

Through classic experiments led by Avelar 

Marques, soil preservation studies began at IAC 

in 1940, and besides information on several types 

of soil management, offered data for the suitable 

e a definição dos métodos de análise de micronutrientes 

em solos, utilizados por laboratórios do Brasil e do Exte-

rior. Depois de lançar os métodos de análise de solo, o 

laboratório de solos coordenou o Ensaio de Proficiência 

IAC para Laboratórios de Análise de Solo para Fins Agrí-

colas - Qualidade em Análise de Solos, iniciado em 1984 

e que, atualmente, reúne mais de 90 laboratórios do país 

que utilizam seus métodos de análise.

Os estudos de solos começaram de forma siste-

mática em 1928, com o geólogo alemão e profundo 

conhecedor de química do solo, Paul Vageler, a con-

vite de Theodureto de Almeida Camargo, grande in-

centivador de pesquisas para melhorar a qualidade do 

solo. Na década de 30, o laboratório do IAC já usava a 

técnica de difração de raios-X para análises. Em 1939, 

fato curioso envolveu o pesquisador Elias de Paiva 

Neto: em viagem à Europa, ele adquiriu um espectró-

grafo de emissão que, com a eclosão da guerra, só 

chegou em 1945, após o término do conflito. 

Com os experimentos clássicos desenvolvidos por 

Avelar Marques, a conservação do solo começou a 

ser objeto de estudo do IAC, em 1940 e, além de in-

formações sobre os diversos sistemas de manejo do 

solo, disponibilizou aos técnicos dados e tabelas para 
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o dimensionamento de práticas conservacionistas.  

Na área de fertilidade do solo, disponibilizou para agri-

cultores tabelas de adubação e calagem. Microbiolo-

gia do solo, fertilidade e taxonomia de solos também 

são alvos de pesquisas. Em 1980, nos laboratórios do 

Centro de Solos começou-se a trabalhar com quali-

dade (poluição) do solo, montando o primeiro experi-

mento do País usando lodo de esgoto na agricultura. 

Na mesma época, Otávio Camargo iniciou um estudo 

amplo que remodelou a história da vinhaça, subpro-

duto da produção do etanol. “A vinhaça transformou-

se, de resíduo indesejável, em rico adubo potássico; o 

estudo é usado até agora”, relembra Camargo.

A Seção de Solos do IAC se notabilizou por uma série 

de atos pioneiros com respeito à pedologia, e em espe-

cial à cartografia e classificação de solo, assuntos dos 

quais é referência nacional. Entre outros feitos, desta-

cam-se a publicação do primeiro mapa estadual de solo 

efetuado no País, em 1943, seguido por nova versão em 

1949; o programa sistemático de levantamento semide-

talhado de solos, na escala 1:100.000, do qual resultou 

a publicação dos mapas de 14 quadrículas, a maioria 

deles com o respectivo boletim técnico; o primeiro mapa 

publicado no País (escala 1:500.000) contendo legenda 

em conformidade com o Sistema Brasileiro de Classifi-

cação de Solos. O Centro de Solos se notabiliza também 

em estudos de geoestatítica, acompanhando a evolução 

dos conhecimentos dessa nova ciência. 

Hoje, o Centro de Solos também realiza estudos so-

bre a disposição de resíduos da indústria de alimentos, 

um projeto de fitorremediação (uso de plantas nativas 

para despoluição de solos contaminados); o sistema de 

Plantio Direto, com ensaios de longa duração (mais de 

vinte anos) visando à qualidade do solo na produção de 

grãos; projetos na área de gestão ambiental que deve-

rão contribuir no planejamento, preservação e manejo 

da bacia do Rio Jundiaí-Mirim, fonte de abastecimento 

de água de Jundiaí e da fruticultura irrigada do muni-

cípio. Além disso, o IAC, em parceria com a Embrapa-

CNPM, está concluindo a classificação e o mapeamen-

to de solos do município de Campinas.
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application of preservation practices. In the area of 

soil fertility it has provided rural workers with fertiliza-

tion tables and soil acidity correction. Soil microbio- 

logy, fertility, taxonomy (qualification) are also part 

of their scope. In 1980, the laboratory started to 

work on soil quality (pollution), and set up the first 

experiment in the country using sewer waste in agri-

culture. At the same time, Otávio Camargo started 

an ample study to redesign the history of vinhaça, a 

byproduct of ethanol production. “Vinhaça, an un-

wanted residue, became a rich potassium fertilizer; 

the study is still used”, recalls Camargo.

The Soil Section at IAC has achieved an outstan-

ding position through a series of pioneering activities 

regarding pedology, especially on cartography and 

soil classification, being considered a national refe- 

rence on these matters. Among other achievements 

is the publication of the first state soil map elabora-

ted in the country, in 1943, followed by a new ver-

sion in 1949; the systematic program of soil semi-

detailed description, on a 1:100.000 scale, from 

which resulted the publication of 14 smaller maps, 

most of them with the respective technical bulletin; 

the first map issued in the country (1:500.000 scale) 

with notes in accordance with the Brazilian System 

for Soil Classification. The Center is also recognized 

for its studies on geo-statistics, keeping abreast of 

the progress in knowledge of this new science. 

Today, the center also leads studies on residues 

in the food industry, a project on the usage of na-

tive plants to remedy contaminated soils; the no-

tillage system, with long-term trials (over 20 years), 

is aimed at reaching soil quality for grain produc-

tion and has undertaken projects in environment 

management that contribute to the planning, pre-

servation and cultivation techniques in the Jundiai-

Mirim river area, a source of water replenishment 

for Jundiai and the irrigated fruit cultivation in the 

city. Moreover, IAC in partnership with Embrapa-

CNPM, is concluding the soil classification and 

mapping of Campinas.
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A s belezas do Jardim Botânico do IAC, único jardim 

botânico agrícola do País, guardam um tesouro ines-

timável. Formado por um dos principais acervos em re-

cursos fitogenéticos ex situ do Brasil, engloba espécies 

arbóreas, arbustivas e inclusive uma espetacular coleção 

de espécies de palmeiras nativas e exóticas. Por esse mo-

tivo, foi classificado na classe B, mesmo nível alcançado 

pelos  tradicionais Jardins Botânicos do Rio de Janeiro e 

de São Paulo, embora, até o momento, tenha somente 

atividades de visitação pública monitorada. 

A riqueza desse espaço, encravado na área urbana de 

Campinas, compõe-se ainda por diferentes tipos de solo 

e vegetações, formadas pela mata nativa Santa Elisa, a 

mata ex situ denominada Monjolinho, pelas coleções e 

bancos ativos de germoplasma de plantas, pelos jardins 

da sede, além da presença de diferentes culturas anuais 

como trigo, milho, arroz e feijão, entre outras, e plantas 

perenes, como seringueira, café e jaboticaba, etc. 

The beautiful IAC botanical garden, the only agri-

cultural botanical garden in Brazil, is a warehouse 

of invaluable treasures. Composed of one of the main 

collections of plant genetic resources ex situ in Bra-

zil, it encompasses tree species, groves and a spec-

tacular collection of native and exotic palm species. 

For this reason it attained B class rating, the same 

rating of the botanical gardens in Rio de Janeiro and 

São Paulo, even though, until now, it is only open to 

the public for guided public visitation. 

The wealth in this space, situated in the urban area 

of Campinas, is composed of several different soil 

types and plants, with the Santa Elisa jungle, the ex 

situ jungle known as Monjolinho, and collections and 

active banks of plant germ-plasma and gardens, be-

sides the presence of different annual crops such as 

wheat, rice, corn, beans, among others, and peren-

nial plants like rubber trees, coffee and jaboticaba. 

JARDIM BOTÂNICO
BOTANICAL GARDEN

Patrimônio secular
A hundred-year-old asset

Experimentos desenvolveram os siste-
mas de manejo do solo e práticas con-
servacionistas; na área de fertilidade, 

tabelas de adubação e calagem. 
À esquerda, Fazenda Santa Elisa, do 

IAC: a natureza preservada da estação 
experimental atrai espécies em processo 

de extinção, como o canário-da-terra

Experiments develop soil management 
systems and conservationist practices;  

in the area of fertility, tables for fertilizing 
and soil acidity correction.

The Santa Elisa farm at IAC: the  
environment of the Station is preserved 
and attracts endangered species such as 

the canário-da-terra canary
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O início dessas coleções de plantas no IAC remon-

ta a 1928, com a chegada do engenheiro agrônomo 

austríaco Erich Herndlhofer, que veio para organizar a 

então Seção de Botânica Econômica. Em 1935, o en-

genheiro agrônomo norte-americano Willian G. Houk 

começou a organizar o herbário IAC, hoje constituído 

por cerca de 45 mil espécies disponíveis à comunida-

de científica nacional e internacional. Na década de 

70, sobressai o trabalho do pesquisador Emílio Bruno 

Germek, reincorporando a área de introdução de plan-

tas cultivadas à Seção de Botânica Econômica.

Patrimônio genético 
O patrimônio genético do Jardim Botânico IAC foi in-

crementado e recebeu pela primeira vez a denominação 

de jardim botânico graças ao pesquisador Hermes Morei-

ra de Souza, um ícone nacional na catalogação e disper-

são de espécies nativas e exóticas. “O principal impacto 

desse germoplasma se reflete na diversificação das cultu-

ras do Estado de São Paulo, na sua arborização urbana, 

pois sementes dessas espécies vêm sendo intercambia-

das com agricultores e pesquisadores do País e do exte-

The origins of these plant collections at IAC date 

back to 1928, with the arrival of Austrian agronomist 

Erich Herndlhofer, who came to Brazil with the task 

of organizing the Economic Botanical Section. In 

1935, American agronomist William G. Houk began 

to organize IAC’s herbarium, today composed of 45 

thousand species available to national and interna-

tional scientific communities. In the 70s, the stu-

dies by researcher Emílio Bruno Germek stand out 

for re-incorporating the introduction area of plants 

grown at the Economical botanical Section.

Genetic assets
The genetic assets of IAC’s Botanical Garden was 

increased and called, for the first time, a Botanical 

Garden, thanks to researcher Hermes Moreira de 

Souza, an icon in cataloging of native and exotic 

species. “The main impact of this germ-plasma is 

reflected in the crop diversification in São Paulo, 

in its arboreal urbanization, for seeds of these spe-

cies are being exchanged between national and in-

ternational growers and researchers”, according to 

Plantas como café (à direita)  
criam condições ambientais  
privilegiada para a  
preservação da fauna:  
pássaro saíra-chapéu preto

Plants like the coffee (facing page) 
tree offer privileged environmental  
conditions for preserving fauna:  
the saíra-chapéu preto bird
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rior”, relata o pesquisador Renato Ferraz de Arruda Veiga.  

Outra característica ímpar da unidade é a possibilidade 

das pessoas, hoje distantes do mundo rural, conhecer de 

perto as plantas que fornecem os alimentos do cotidiano.  

Desde 2005, o IAC  desenvolve “O Jardim Botânico IAC 

vai à Escola”, projeto internacional executado pelos jar-

dins botânicos brasileiros com recursos do Banco Mun-

dial, aplicado primeiramente na Escola Estadual Newton 

Silva Telles, para levar o conhecimento sobre os biomas 

e culturas agrícolas brasileiras visando gerar consciência 

ambiental nos professores, estudantes e suas famílias. 

Para o futuro, a instituição planeja instalar um grande 

centro de educação ambiental, cujo projeto está con-

cluído, mas que depende de mudanças na legislação e 

parcerias para ser viabilizado. Atualmente, muitas ativi-

dades estão ligadas a este jardim, entre elas, os com-

plexos de quarentena e de conservação de germoplas-

ma, qualidade de sementes e botânica econômica. 

Cuidar da biodiversidade

researcher Renato Ferraz de Arruda Veiga. Another im-

portant characteristic of this unit makes it possible for 

people far from the rural world to have close contact 

with plants that provide daily food. Since 2005, IAC 

has run the “IAC Botanic Garden goes to School”, an 

international project carried out by Brazilian botanical 

gardens with resources provided by the World Bank. It 

was implemented first at the Newton Silva Telles state 

school to teach children about biomes and Brazilian 

agriculture and to instill environmental awareness in 

teachers, students and their families. 

In the future, the institution plans to build a large cen-

ter for environmental education, already in the planning 

phase, though it depends on changes in laws and part-

nerships to be viable. Today many activities are linked 

to this garden, among them, the quarantine and germ-

plasma preservation compound and seed quality and 

economical botanical resources.
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O IAC foi uma das primeiras instituições brasileiras a 

se responsabilizar pela quarentena de plantas, juntamen-

te com a Esalq/USP de Piracicaba, desde a década de 

30. As atividades de  introdução e quarentena de plantas 

começaram com o pesquisador Carlos Arnaldo Krug, na 

Seção de Genética, prosseguindo com o lendário pes-

quisador Alcides Carvalho, passando por Luiz Aristeo 

Nucci e por Emílio Bruno Germek, que permaneceu por 

23 anos como chefe  responsável pelas Seções de Intro-

dução de Plantas Cultivadas e Botânica Econômica. A 

partir de 1988, a área do jardim botânico passou por di-

versas denominações novas como Sistema de Introdu-

ção e Quarentena de Plantas, Centro de Recursos Gené-

ticos e Jardim Botânico e finalmente Núcleo de Pesquisa 

e Desenvolvimento Jardim Botânico. 

A maioria das plantas introduzidas no Estado de São 

Paulo passou por quarentena, aclimatação e caracteri-

zação dentro desse programa do IAC. Entre elas estão: 

a pupunha, o kiwi, o caqui e o pêssego; a introdução  

e aclimatação do germoplasma de café, que  solucio-

nou  dentre outros o problema da ferrugem;  também,  

Taking care of biodiversity
IAC was one of the first institutions to be responsible 

for plant quarantine, along with Esalq/USP from Piraci-

caba since the 1930s. The activities of introducing new 

plants and plant quarantine started with researcher Car-

los Arnaldo Krug, in the Genetics Section, continuing with 

noted researchers Alcides Carvalho, Luiz Aristeo Nucci 

and Emílio Bruno Germek, who remained for 23 years 

as chief of the Section for the Introduction of Cultivated 

Plants and Commercial Plants. After 1988, the area of the 

botanical garden received several new names such as the 

Introductory System and Plant Quarantine, Genetic Re-

sources Center and Botanical Garden, and finally Botani-

cal Garden Research and Development Center.

Most of plants introduced in the State of São Paulo 

went through quarantine, acclimatization and charac-

terization inside this IAC program. Among them are: 

pupunha palm, kiwi; persimmon and peach, the intro-
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divulgou espécies de interesse para alimentação de 

pássaros e peixes como a calabura, frutíferas como 

o mabolo e medicinais como o noni. A partir de 1997, 

com o apoio da Fapesp, Finep e CNPq, foram constru-

ídos os Complexos de Quarentena e de Conservação 

de Germoplasma, na Fazenda Santa Elisa, possibilitan-

do incrementar o intercâmbio e a quarentena de plan-

tas, como a da primeira planta transgênica no País, e 

pesquisas em conservação de sementes em câmaras 

frias, em criogenia com nitrogênio líquido e em labora-

tórios in vitro em curto, médio e longo prazos. 

Atualmente, novas atribuições foram incorporadas 

à área, tais como, as de educação ambiental agríco-

la, de pré-melhoramento, de coordenação dos ban-

cos ativos, e mais recentemente, a de qualidade de 

sementes. O quarentenário do IAC está credenciado 

pelo Ministério da Agricultura e Abastecimento, clas-

sificado como nível A ao lado da Embrapa/Cenargen 

- DF, únicos com autonomia para realizar quarentenas 

com todas as espécies de plantas introduzidas no 

Brasil, evitando com este trabalho a entrada de pragas 

exóticas na agricultura. 

duction and acclimatization of coffee germ-plasma that 

found a solution for the rust problem, among others.  

It also diffused species of interest for bird and fish 

feed such as calabura and fruit plants like mabolo and 

medicinal like noni. After 1997, supported by Fapesp, 

Finep and CNPq, the Quarantine and Germ-Plasma 

Preservation Compounds were built on the Santa Elisa 

farm, making it possible to enhance the interchange 

and quarantine of plants, such as the case with the first 

transgenic plant in Brazil, and research on long-term 

seed preservation in refrigerated chambers, in cryo-

gen with liquid nitrogen and in in vitro laboratories, for 

short, medium and long terms. 

Nowadays, new attributions have been incorpora-

ted in this area such as Environmental and Agricultural 

Education, pre-improvement, coordination of active 

banks and more recently, seed quality. The quarantine 

compound at IAC is accredited by the Supplies and 

Agriculture Ministry, qualified as grade A Embrapa/Ce-

nargen - DF, the only ones with autonomy to quarantine 

all plant species introduced in the country, avoiding the 

entry of exotic weeds and pests in agriculture.

A mata nativa Santa 
Elisa se destaca pelas 

coleções e bancos ativos 
de germoplasma de 
centenas de plantas

The native forest at Santa 
Elisa is remarkable for 

its collections and living 
germplasm bank of  
hundreds of plants
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Constituído por recursos físicos, científico-tecnológi-

cos e, sobretudo, recursos humanos importantes, 

seu patrimônio é tributário do compromisso e da aten-

ção às transformações das demandas econômicas e 

sociais do país. Sua constituição espelha a trajetória de 

desenvolvimento desde sua criação até os dias atuais, 

mas também, a diversificação de prioridades que a so-

ciedade moderna projeta para o futuro e revela que seu 

perfil científico é bem mais abrangente.

Localizada nas terras da antiga Imperial Estação Agro-

nômica, em um terreno de 46.300 metros quadrados na 

Avenida Barão de Itapura, atualmente área central de 

Campinas. Um cartão postal da cidade; assim é a sede do 

IAC, formada por um complexo de edificações em meio a 

arboretos. De valor histórico e arquitetônico inquestioná-

vel, este conjunto arquitetônico e o bosque que o cerca, 

além de outros elementos do complexo, foram tomba-

dos, em 2004, pelo Conselho de Defesa do Patrimônio 

Cultural de Campinas, CONDEPACC, em um processo 

que excluiu apenas o atual prédio da Administração.

ADRIANA LECH
A posição de vanguarda em pesquisa científica de uma instituição pode ser mensurada sob diferentes enfoques. 

Um olhar sobre a vocação pioneira no desenvolvimento tecnológico da agricultura brasileira, marca da história do Instituto 
Agronômico, consubstancia-se no seu inestimável patrimônio. 

There are different ways to measure the importance of scientific research of an institution. A glimpse at the  
institution’s pioneering role in technological development for Brazilian agriculture,  

a mark of its history, reveals the invaluable asset is has become.

Capítulo III

Instituto Agronômico: 
patrimônio cultural 

do país
AGRONOMIC INSTITUTE:

COUNTRY’s cULTURAL HERITAGE

C omposed of physical, scientific and technologi-

cal resources, and above all by human resources, 

this asset is the consequence of IAC’s commitment 

and attention to changes in the economic and social 

demands of the country. Its constitution mirrors the 

trajectory of development since its inauguration until 

today; but also the diversification of priorities that 

modern societies’ project for the future show that its 

scientific profile is more encompassing.

It is located on the lands of the old Imperial Agro-

nomic Station, a lot measuring 46,300 square meters 

at Avenida Barão de Itapura, nowadays downtown 

Campinas. A postcard landmark of the city; such 

is IAC’s headquarters, formed by a compound of 

buildings amongst groves of trees. This architectural 

ensemble and the surrounding woods of unques-

tionable and historical value were registered as a 

national treasure in 2004, by Campinas Cultural As-

set Defense council, CONDEPACC, in a process that 

only excluded the current administrative building.
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Grandes edificações 
O prédio mais imponente, denominado D. Pedro 

II, é produto de ampla reforma realizada em 1960. 

No entanto, o primeiro prédio da Imperial Estação 

Agronômica, erguido em 1888, teve sua fachada cui-

dadosamente preservada. Ladeando-o, encontram-

se mais duas grandes edificações: os conjuntos 

Conselheiro Antônio Prado e Franz W. Dafert, cujas 

pedras fundamentais foram lançadas em 1937, em 

comemoração ao Cinqüentenário do IAC. Após sua 

construção, em tempo recorde, passaram a abrigar 

no primeiro, a Seção de Solos e no segundo, o Servi-

ço Científico do Algodão. 

Atualmente, ali ainda funcionam laboratórios e ou-

tras unidades do novo Centro de Pesquisa, além da  

Pós-Graduação, mantido pelo IAC. Também foi pre-

servada a antiga moradia dos diretores do Instituto, 

construída em 1923,  e as estufas, com estrutura de 

ferro e envidraçadas, ainda em funcionamento.

O atual prédio da administração abriga a Diretoria 

Geral, o Centro de Administração da Pesquisa e De-

senvolvimento, formado por uma equipe de funcioná-

rios de apoio administrativo aos demais centros de 

pesquisas do IAC, através dos Núcleos de Pessoal, 

Finanças, Suprimentos, Infra-Estrutura, Informática 

Administrativa. Funcionam ainda nesse prédio ou-

tras unidades fundamentais na estrutura logística do 

IAC, como a Biblioteca e o Centro de Comunicação e 

Transferência do Conhecimento.
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Grand buildings 
The most imposing building, named D. Pedro II, is the 

result of an ample reform carried out in 1960. However, 

the first building of the Imperial Station, put up in 1888, 

had its façade carefully preserved. Flanking it there are 

two other great buildings: the compounds Conselheiro 

Antonio Prado and Franz W. Dafert, whose foundation 

stones were set in 1937 to celebrate IAC’s 50th anniver-

sary. After its conclusion, in record time, the Soil Section 

was installed in the first building and in the second the 

Cotton Scientific Section. Today, laboratories and new 

research centers are operating in the buildings, besides 

the post-graduate course. The old residence for the Ins-

titute’s directors, built in 1923, was also preserved, and 

today it has became the Children Activity Center; a day-

care for employees’ children, and greenhouses with iron 

structures and glass, still in service.

The current administration building holds the General 

Board of Directors, the Development and Research Admi-

nistration Center, formed by a team to administrate other 

IAC research centers, through the Administrative Center 

of Personnel, Finances, Supplies, Infrastructure, and Infor-

mation Technology. In the same building there are other 

important units for IAC’s logistical structure, like the Library 

and Knowledge Transfer and Communication Center. 

De valor histórico e arquitetônico, o complexo de prédios do IAC 
foi tombado como patrimônio cultural de Campinas

Of historical and architectural value, the complex of buildings  
at IAC was declared a cultural heritage site of Campinas
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A lida de gerar ciência 
A tarefa de gerar e transferir conhecimentos do Insti-

tuto Agronômico foi objeto, por volta da virada do tercei-

ro milênio, de um processo intenso de mudanças. Estas 

se relacionaram, internamente no âmbito da Secretaria 

Estadual de Agricultura e Abastecimento, à criação, em 

2000, da Agência Paulista de Tecnologia dos Agrone-

gócios - APTA. A finalidade foi a maior interação entre 

os seis centros de excelência da Secretaria, referências 

internacionais em suas especialidades: além do Instituto 

Agronômico; o Instituto Biológico; o Instituto de Econo-

mia Agrícola; o Instituto de Pesca; o Instituto de Zootec-

nia e o Instituto de Tecnologia de Alimentos. 

O esforço de otimizar o uso dos recursos físicos, 

científico-tecnológicos e humanos no decorrer de ações 

conjuntas significou, no âmbito do IAC, a reorganização 

estrutural e realocação de recursos. Foram criados e re-

formulados os Núcleos de Apoio e de Pesquisa, o Cen-

tro Experimental Central, os Centros de Pesquisa e os 

Centros Avançados de Pesquisas Tecnológicas.

O Instituto Agronômico possui um patrimônio cientí-

fico de 204 pesquisadores e cerca de 350 funcionários 

de apoio, que atuam em 1.279 hectares de terras dis-

tribuídos entre a Sede, Centros de pesquisas e campos 

de experimentos. Superam dificuldades e não poucos 

desafios, imbuídos de uma lida que se traduz na missão 

orientadora do Instituto: “Gerar e transferir ciência e tec-

nologia para o negócio agrícola, visando à otimização 

dos sistemas de produção vegetal e ao desenvolvimento 

socioeconômico com qualidade ambiental”.  

The struggle to do science 
The task of generating and disseminating the Agro-

nomic Institute’s knowledge at the turn of the third 

millennium, was the object of an intense process of 

change. These internal changes and reorganization, 

together with the State Department of Agriculture, 

resulted in the creation in the year 2000 of the São 

Paulo Agency for Agribusiness Technology, APTA. 

The finality was a bigger interaction among the six 

centers of excellence, international references in their 

specialties: besides the Agronomic Institute, the Bio-

logical Institute, the Economic Agriculture Institute, 

the Fisheries Institute, the Zootechnology Institute 

and the Food Technology Institute. 

Efforts to optimize the employment of physical, scien-

tific, technological and human resources in the course 

of associated actions meant, for the IAC, the structural 

re-organization and reallocation of resources. The Re-

search and Support Center, Central and Experimental 

Center, Research Center and Advanced Center for Tech-

nological Research were created and reformulated.

It’s through this organization that the Agronomic  

Institute displays its scientific asset of 204 researchers 

and around 350 supporting employees, working on 

1,279 hectares of land distributed among the main 

house, Research Centers and Experimental fields. 

They overcome difficulties and many challenges, ins-

tilled with an ideal that is translated into the Institute’s 

guiding mission: “the generation and dissemination 

of science and technology aimed at the improvement 

of plant reproduction systems and socio-economical 

development with environmental quality”. 
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Centro Experimental Central
A história do Centro Experimental remonta a 8 de fe-

vereiro de 1892. Instalado em terras da Chácara San-

ta Elisa como suporte ao trabalho científico do Instituto 

Agronômico, sua importância como laboratório de pes-

quisa fez com que aos 50 alqueires iniciais fossem incor-

porados, em 1912, 81 alqueires, pertencentes à Fazenda 

Monjolinho e, em 1944, 186 alqueires da Fazenda Santa 

Genebra. O Centro Experimental abrigou, durante muito 

anos, várias das antigas Seções Técnicas, como: Clima-

tologia Agrícola, Café, Arroz e Cereais de Inverno, Con-

servação de Solo, Irrigação e Drenagem, Tecnologia de 

Fibras, Fitotécnica e Genética, entre outras, agrupadas 

em Centros de Pesquisa na reforma a partir de 2000.

Campos de excelência
As antigas fazendas dão lugar aos maiores  
centros de referência agrícola do mundo

Otimização de recursos físicos, científicos e humanos:  reorganização estrutural criou, 
nos últimos anos, novos núcleos de apoio e centros avançados de pesquisa
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FIELDS OF EXCELLENCE
Old farms become internationally  

recognized agricultural research centers

Central Experimental Center 
The history of the Experimental Center dates back to 

February 8th, 1892. Located on the lands of the Santa 

Elisa farm as support unit to the Agronomic Institute’s 

studies, the importance of this center resulted in ano-

ther 81 alqueires belonging to the Monjolinho farm being 

added in 1912 to the original 50 alqueires, and in 1944 

another 186 alqueires from the Santa Genebra farm. 

The Experimental Center held for many years many of 

the old technical sections such as: Agricultural Climato-

logy, Coffee, Rice and winter cereals, Soil Conservation,  

Irrigation and Drainage, Fiber Technology, Plant Tech-

nology and Genetics, among others – joined in Research 

Centers in the reorganization done since the year 2000. 

Optimization of physical, scientific and human resources: a restructuring over the  
last years created new support centers and centers for advanced research
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O Núcleo de Apoio Administrativo do Centro 

Experimental, com uma equipe formada por 30 

funcionários, responde pela gestão dos 700 hec-

tares. O Centro abriga o Núcleo Jardim Botânico, a 

maioria dos Centros de Pesquisa da Instituição, os 

campos experimentais e os bancos de germoplas-

ma de espécies agrícolas, além de 25 hectares de 

mata nativa, 60 hectares de arboreto, 51 hectares 

de várzea e 45 hectares de cerrado - áreas adorna-

das por cursos d’água e represas.

Centro de Café “Alcides Carvalho” 
Sua história confunde-se com a própria criação 

do Instituto Agronômico. O Centro de Café “Alci-

des Carvalho” - até a década de 1990 denominado 

Centro de Café e Plantas Tropicais - originou-se da 

união entre a antiga Seção de Café, criada em 1923, 

e voltada ao estudos fitotécnicos, e a Seção de Ge-

nética, cuja criação, em 1929, deu início aos traba-

lhos de genética e melhoramento do cafeeiro.

Seu amplo programa de pesquisas, desenvolvi-

do por uma equipe multidisciplinar de cientistas, 

produz conhecimento e realiza a transferência de 

tecnologia, tanto nos cursos de pós-graduação 

do IAC como de instituições renomadas, entre 

as quais Universidade de Campinas (Unicamp), 

e Universidade de São Paulo (USP). A equipe é 

formada por 23 funcionários, entre pesquisado-

res e colaboradores de nível superior, estudantes 

de pós-graduação e estagiários, que conta com 

infra-estrutura de Sede, campo experimental, la-

boratório e viveiro. Também é vinculado a este 

Centro o Programa Seringueira.

 

Centro de Grãos e Fibras
O Centro de Grãos e Fibras foi criado em 2002, 

pelo decreto de consolidação da APTA, resul-

tando da fusão das antigas Seções Técnicas de 

Algodão, Cereais, Leguminosas, Milho, Olea-

ginosas, Tecnologia de Fibras e parte da Seção 

de Genética. Inclui ainda as estruturas de be-

neficiamento, embalagem e armazenamento de 

The Administrative Support Center of the Experi-

mental Center, counting on a team of 30 employees, 

manages 700 hectares. The Center contains the Bo-

tanic Garden Center, most of the Institute’s Research 

Centers, experimental centers and the germ-plasma 

banks of many agricultural species, besides 25 hec-

tares of native jungle, 60 hectares of groves, 51 hec-

tares of river floodplain land and 45 hectares of Cer-

rado savanna– areas graced with dams and creeks.

The “Alcides Carvalho” Center of Analysis and 
Technological Research for Coffee Agribusiness 

The history of the Center of Analysis is tied to that 

of the Agronomic Institute’s. The “Alcides Carvalho” 

Center of Analysis and Technological Research for 

Coffee Agribusiness  – until the 1990s known as 

the Coffee and Tropical Plants Center –, originated 

from the union between the Coffee Section, created 

in 1923 and reserved for plant technology studies, 

and the Genetics Section, whose creation in 1929 

initiated the first steps in genetics and coffee plant 

improvement work.

The broad ranging research program, led by a multi-

disciplinary team of scientists, produces knowledge 

and disseminates technology, either in IAC’s post-

graduate courses or at renowned institutions, among 

them, University of Campinas, Unicamp, and the Uni-

versity of São Paulo, USP. The team is composed of 

23 employees, among researchers and collaborators 

with graduate degrees, graduate students and interns, 

that use the headquarter’s infrastructure, experimen-

tal field, laboratory and nursery. The Rubber Tree Pro-

gram Center is also attached to it.

Grains and fiber center
The Grains and Fiber Center was created in 2002, 

through a decreed of APTA, resulting in the merger of 

old Technical Section of Cotton, Grains, Vegetables, 

Corn, Oleaginous Grains, Fiber Technology and part 

of the Genetics Section. It still included the ameliora-

tion, packing and seed storage, forming the adminis-

tration of Production Center.
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sementes, constituindo administrativamente o Nú-

cleo de Produção de Sementes. 

Com uma equipe composta por 52 funcioná-

rios, incluindo pesquisadores efetivos, técnicos 

de apoio, além de pesquisadores colaboradores, o 

Centro tem como foco principal as culturas cujos 

produtos atendem mercados de maior demanda 

e as culturas de interesse regional ou mercados 

alternativos, sem perder de vista a estratégia de 

diversificação agrícola como garantia da sustenta-

bilidade socioeconômica.

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento
de Ecofisiologia e Biofísica 

O Centro de Pesquisas e Desenvolvimento de 

Ecofisiologia e Biofísica tem como finalidade de-

senvolver atividades de pesquisa, ensino, preser-

vação do conhecimento e divulgação de tecno-

logia. Sua infra-estrutura engloba três unidades 

específicas: Climatologia, Fisiologia Vegetal e Irri-

gação e Drenagem.

With a team of 52 employees, including official 

researchers, support technicians, besides collabora-

tors, the Center has as its main focus crops whose 

products meet the market’s biggest demands and re-

gional crops of interest or alternative markets – with-

out losing strategic sight of agricultural diversification 

as a guarantee of socio-economic sustainability.

Center for Research and Development  
for Eco-physiology and Biophysics

The Center for Research and Development for 

Eco-physiology and Biophysics has the finality of 

developing research activities, teaching and knowl-

edge preservation and technological diffusion. Its 

infrastructure encompasses three specific units: Cli-

matology, Plant physiology, Irrigation and Drainage.

With an extensive research agenda and services, 

its team of 25 employees, researchers and assis-

tants and interns, has these specific objectives: 

developing basic and extended research in clima-

tology, irrigation and drainage, plant physiology, 
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Com ampla agenda de pesquisa e de prestação de 

serviços, sua equipe, formada por 25 funcionários, pes-

quisadores e auxiliares, além de estagiários, tem como 

objetivos específicos: desenvolver pesquisas básicas 

e aplicadas nas áreas de agroclimatologia, irrigação e 

drenagem, fisiologia vegetal, bioclimatologia, microcli-

matologia e hidrologia; nutrição; e pós-colheita.

Centro de Análise e Pesquisa Tecnológica 
do Agronegócio de Horticultura

O Centro de Horticultura formula e gerencia políti-

cas públicas e diretrizes de pesquisa multidisciplinar. 

Dessa forma, objetiva a interação entre outros cen-

tros de excelência da APTA - Instituto de Economia 

Agrícola, Instituto Biológico, Instituto de Tecnologia de 

Alimentos e Instituto de Zootecnia. Conta com uma 

infra-estrutura que compreende cinco unidades físicas 

distribuídas  pelo Centro Experimental Central, além do 
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bioclimatology, microclimatology and hydrology; 

nutrition; and post-harvest.

Center for Analysis and Technological Research 
for Horticultural Agribusiness

The Center for Analysis and Technological Re-

search for Horticultural Agribusiness –APTA Hor-

ticultural Center – formulates and manages public 

policies and guidance for multidisciplinary research. 

In this way, it aims at fostering interaction between 

other excellence centers at APTA – the Economical 

Agriculture Institute, Biological Institute, Agriculture 

Technology Institute and the Zootechnology Insti-

tute. The center counts on an infrastructure that 

includes 5 physical units distributed by the Central 

Experimental Center, besides the Monjolinho com-

pound. Its team is composed of 37 employees for 

research and technical support, graduate students 

and interns. Among their products are several hor-

ticultural products, ornamental flowers and plants, 

scented and medicinal plants, roots and tubers and 

palm heart producing palms. The generation and 

diffusion of technology for the horticulture business 

Patrimônio científico: o Instituto Agronômico possui cerca  
200 pesquisadores e 342 funcionários de apoio

Scientific heritage: the Agronomic Institute has some  
200 researchers and 342 support staff
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Complexo do Monjolinho. Sua equipe é composta por 

37 funcionários, pesquisadores e de apoio técnico, pós-

graduandos e estagiários.

Entre os produtos, incluem-se as hortaliças diversas, 

flores e plantas ornamentais, plantas aromáticas e me-

dicinais, raízes e tubérculos e palmeiras produtoras de 

palmito. A geração e difusão de tecnologias dirigidas ao 

agronegócio hortícola atendem programas de grande 

relevância social, como Agricultura Familiar, Segurança 

Alimentar, Competitividade da Agricultura, Regionaliza-

ção Agroindustrial e Agricultura de Precisão.

Centro de Pesquisa  
e Desenvolvimento de Fitossanidade

A história do Centro de Pesquisa e Desenvolvimen-

to de Fitossanidade remonta a 1892, com a criação 

da Seção de Fitopatologia e o início de pesquisas na 

área. Posteriomente, foram criadas as demais Seções  

para atuar na esfera da fitossanidade: Entomologia, 

em 1927; Virologia, em 1954; e Nematologia, em 1990. 

meets the needs of programs of great social impor-

tance, such as Family Agriculture, Food Safety, Agricul-

tural Competitiveness, Agro-industrial Regionalization 

and Precision Agriculture.

Center for Research and Development  
on Plant Health 

The history of the Center for Research and Develop-

ment on Plant Health dates back to 1892, with the cre-

ation of the Plant Pathology Section and the beginning 

of research in the area. After that, other sections were 

created to work in the field of plant health: Entomology, 

in 1927; Virology, in 1954; and Nematology in 1990. 

In 1998, the section was unified as the Plant Health 

Center that, in 2002 , was given its current name.

The center develops long, medium and short term 

research with the purpose of creating new cultivars  

resistant to pests and pathologies affecting the gro-

wing of cotton, peanuts, potato, beans, fig, vegetables, 

passion fruit, corn, ornamental flowers, soy, wheat and 
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Em 1998, as seções foram unificadas como o Centro de 

Fitossanidade e, em 2002, ganhou a denominação atual.   

O Centro desenvolve projetos de pesquisa, com 

o objetivo de obter cultivares resistentes a pragas e 

doenças nas culturas de algodão, amendoim, bata-

ta, feijão, figo, hortaliças, maracujá, milho, plantas 

ornamentais, soja, trigo, videira, entre outras. Além 

disso, mantém intercâmbio com os demais Centros e 

instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento, 

para monitoramento e controle de doenças, serviços 

de análise sanitária de sementes, testes virológicos. 

Fornece colônias de vetores de vírus, isolados de fun-

gos, transfere tecnologia de produção de minitubér-

culos de batata-semente a partir de brotos, mantém 
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vines, among others. Moreover, it has an exchange 

program with other research, teaching and develop-

ment centers for the monitoring and controlling of 

diseases, services for seed sanitation analysis and 

virology tests. It provides virus vector colonies, free 

of fungi, transfers technology production of potato-

seed mini-tubers from sprouts, maintains material ex-

change program from the mycologic herbarium and 

entomologic collection, besides offering internships 

and graduate courses. Counting on an infrastructure 

composed of three different units in the Central Ex-

perimental Center, its team has 12 researchers and 

three support assistants and produces and dissemi-

nates knowledge in the four areas of study.

O herbário do IAC é constituído, hoje, por cerca de 45 mil espécies disponíveis à comunidade científica nacional e internacional.  
Pesquisas com cereais, oleaginosas e leguminosas se concentraram no Centro de Grãos e Fibras, criado em 2002

The herbarium at IAC has, today, more than 45 thousand species, available to national and international scientific communities.  
Research on grains, oleaginous cereals and legumes is concentrated in the Grains and Fibers Center, created in 2002
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intercâmbio de material do Herbário Micológico e 

Coleção Entomológica, além de oferecer estágios e 

curso de Pós-Graduação. Contando com uma infra-es-

trutura composta por três unidades distintas no Centro 

Experimental Central sua equipe, que reúne 12 pesqui-

sadores e três funcionários de apoio, produz e divulga 

conhecimentos nas quatro áreas de conhecimento.

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
de Recursos Genéticos Vegetais

A partir da fusão das antigas Seções básicas de 

Genética, Citologia e Fitoquímica, criadas em 1927, 

1935 e 1976 respectivamente, originou, em 2002, o 
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Center for Research and Development  
for Plant Genetic Resources

It was after the merger of the old Genetics Section, 

Cytology and Plant Chemistry, created in 1927, 1935 

and 1976 respectively, that in 1998 arose the Genetics 

Center for Molecular Biology and Plant Chemistry, after 

renamed in 2002 the Center for Research and Develop-

ment for Plant Genetic Resources.

With an illustrious history, the old Genetics Section 

was the first Brazilian unit to develop research on in-

heritance and improvement of plant species and de-

fined the current line of studies in the Center: scien-

tific research on the main problems involving plants. 
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Centro de Recursos Genéticos Vegetais, após ter 

sido denominado, entre 1998 e 2002, de Centro 

de Genética, Biologia Molecular e Fitoquímica. 

A antiga Seção de Genética foi a primeira uni-

dade brasileira a desenvolver pesquisas sobre a 

herança e melhoramento das espécies vegetais 

– definiu a atual linha de atuação do Centro: ali 

são realizados estudos científicos sobre os prin-

cipais problemas. Para tanto, enfoca os ramos 

da Citologia, Genética e Fitoquímica, envolven-

do desde áreas clássicas, como o melhoramen-

to vegetal, até aspectos modernos da clonagem, 

da biologia molecular e genômica de plantas.

Sua equipe, composta por 24 funcionários, 

pesquisadores e pessoal de apoio, além de vá-

rios pós-graduandos e estagiários, conta com 

uma infra-estrutura que compreende quatro 

unidades físicas. O Centro possui, ainda em 

fase de organização, uma Unidade Laboratorial 

de Referência, voltada a estudos básicos e à 

prestação de serviços em biologia molecular. 

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento  
de Solos e Recursos Ambientais

A origem do Centro Solos e Recursos Ambien-

tais é centenária e prestigiosa: o Instituto Agro-

nômico foi a primeira instituição a realizar análise 

de solo e planta no Brasil, ainda no século pas-

sado. Em sua trajetória, o Centro tem desenvol-

vido importantes análises de solos e de plantas 

que asseguram ao agricultor diagnósticos mais 

racionais para o cultivo. Somado às pesquisas 

e prestação de serviços, o Centro coordena o 

Programa de Controle de Qualidade de Labora-

tórios para mais de 70 Instituições que utilizam 

seus métodos de análise no Brasil. Instalado no 

Centro Experimental Central, mas com várias de 

suas unidades funcionando na Sede do IAC, o 

Centro conta com uma equipe de 41 funcioná-

rios, entre pesquisadores científicos, funcionários 

de apoio técnico, pesquisadores voluntários, 

pós-graduandos e pós-doutorandos.

To this end, it focuses on cytology, genetics and plant che-

mistry, involving areas from plant improvement to modern as-

pects of cloning and molecular and genomic biology of plants. 

Its team is composed of 24 employees, assistant researchers 

and several graduate students and interns. It counts on an 

infrastructure that includes 4 physical units. The center has, 

still in an implementation phase, a laboratory reference unit, 

reserved for basic studies and services in molecular biology.

Research and Development Center  
for Soil and Natural Resources

The origin of the Research and Development Center for 

Soil and Natural Resources is centennial and prestigious: 

the Agronomic Institute was the first institution to perform 

soil and plant analysis in Brazil, still in the last century.  

On its trajectory, the center has developed important soil 

and plant analyses that provide more rational diagnoses of 

the plantation for the grower.

Along with research and services, the center coordinates 

the quality control program for laboratories at more than 

70 institutions that employee its analysis methods in Brazil. 

Installed in the Central Experimental Center, but having many 

of its units working at IAC headquarters, the center counts 

on a team of 41 employees, among them scientific resear-

chers, technical support employees, volunteer researchers,  

graduate students and post-doctorate students. 
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica  
do Agronegócio da Cana

O Centro Avançado de Pesquisa Tecnolótgica do 

Agronegócio da Cana é originário do Programa Cana 

do IAC. No início, os trabalhos eram descentralizados, 

com seus pesquisadores lotados nas Estações Expe-

rimentais de Piracicaba, Ribeirão Preto e Jaú, recen-

temente transformados em Pólos de Desenvolvimento 

Regionais. Na estrutura atual, a administração do Cen-

tro de Cana é sediada em Ribeirão Preto, onde também 

se concentra a maior parte da equipe técnica.  O grupo 

é formado por 16 pesquisadores em dedicação integral, 

17 pesquisadores em dedicação parcial e 7 técnicos de 

apoio, que desenvolvem programas de melhoramento, 

fitopatologia, entomologia, pedologia, fertilidade, adu-

bação e climatologia em cana-de-açúcar.

Advanced Center of Technological Research 
for Sugar Cane Agribusiness

The Advanced Center for Technological Research 

on Sugar Cane Agribusiness (CPTA) originated in 

IAC’ Sugar Cane Program. At first, studies were de-

centralized, with researchers allocated in the Experi-

mental Stations of Piracicaba, Ribeirão Preto and 

Jaú, recently transformed into Regional Develop-

ment Poles. Under the current structure, the CPTA 

Center administration for sugar cane is located in 

Ribeirão Preto, where most of the technical team 

is also concentrated. The group is composed of 16 

full-time researchers, 17 part-time researchers and 7 

support technicians, who work on improvements on 

plant pathology, entomology, pedology, fertility and 

sugar cane climatology.
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do 
Agronegócio de Citros Sylvio Moreira 

O Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do 

Agronegócio de Citros Sylvio Moreira, cuja trajetória 

remonta a 1928, quando foi criado o Serviço de Citri-

cultura, foi transformado posteriormente em Estação 

Experimental de Limeira. Atualmente no município de 

Cordeirópolis, o Centro se consolidou na comunidade 

citrícola como difusor de material genético e de tecno-

logia, crescendo junto com a citricultura brasileira. Por 

longo tempo permaneceu como Estação Experimental 

de Limeira, sendo por muitos anos assim conhecido. 

Sua equipe, composta por 20 pesquisadores, 20 pós-

graduandos, 15 funcionários de apoio técnico e 44 es-

tagiários em 2007, conta com ampla infra-estrutura, no 

município paulista de Cordeirópolis, que inclui sua sede, 

Centro de Convenções, Laboratório de Biotecnologia, 

Laboratório de Pós-Colheita, Clínica Entomológica, Clí-

nica Fitopatológica, Sistema de Matrizes e Borbulhei-

ras, além de 8 mil metros de estufas cobertas e teladas. 

Seus laboratórios dispõem de equipamentos de ponta 

em suas áreas de atuação, todos obtidos com apoio 

das agências de fomento, em projetos competitivos. 

Advanced Center of Citrus Technology Research 
for Agribusiness Sylvio Moreira 

The Advanced Center of Citrus Technology Research 

for Agribusiness, whose history dates back to 1928, 

when the Citrus Service was created, later on trans-

formed into Experimental Center of Limeira. Nowa-

days, located in the city of Cordeiropolis, the Center 

has consolidated itself in the citrus growing community 

as a center for the diffusion of genetic and technologi-

cal materials, growing in pace with citrus agriculture in 

Brazil. For a long time it was called the Experimental 

Station of Limeira, being known by many still with this 

name.Its team is composed of 20 researchers, 20 gra-

duate students, 15 support technicians and 44 interns 

and counts on a strong infrastructure, in Cordeiropolis, 

SP, that includes the Convention Center, Biotechno-

logy Laboratory, Post-Harvest Laboratory, Entomologi-

cal Clinic, Plant Pathology Clinic, Matrix System and 

Buds, besides 8,000 meters of covered and hedged 

nurseries. Its laboratories count on cutting-edge tech-

nology and equipment, all obtained through the sup-

port of incentive agencies in competition projects.
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica 
do Agronegócio de Engenharia e Automação

A origem do Centro Avançado de Pesquisa Tecno-

lógica do Agronegócio de Engenharia e Automação 

foi o extinto Departamento de Engenharia e Mecâni-

ca, da Secretaria Estadual da Agricultura. Entre 1947 

e 1959, promoveu a mecanização agrícola, a conser-

vação do solo e orientou obras de engenharia rural 

no Estado. O órgão era formado por quatro Divisões: 

Divisão Administrativa, Divisão de Conservação do 

Solo, Divisão de Engenharia Rural e Divisão de Me-

canização Agrícola.

Em 1959, iniciou-se a transferência da capital para o 

interior, onde havia maior demanda por ensaios de cam-

po, da Seção de Mecânica e da Subdivisão de Análises 

e Ensaios de Máquinas Agrícolas. Até 1966, dedicado 

às instalações, ao treinamento dos técnicos e à execu-

ção de ensaios; em julho de 1969, o Centro de Mecâni-

ca Agrícola seria incorporado ao Instituto Agronômico.

Atualmente, o Centro de Engenharia e Automação 

ocupa área de 110 hectares em Jundiaí, que abri-

ga os laboratórios de ensaios e oficina de tratores, 

semeadoras e pulverizadores; alojamento; sala de 

aula, anfiteatro e sede administrativa. O quadro de 

pessoal engloba 59 funcionários, entre pesquisado-

res e funcionários de apoio de diversas categorias. 

Advanced Center of Technological Research for 
Engineering and Automation for Agribusiness

The origin of the Advanced Center of Technologi-

cal Research for Engineering and Automation for Agri-

business was the former Mechanics and Engineering 

Department, State Agriculture Department. Between 

1947 and 1959, that institution promoted agricultural 

mechanization, soil preservation, and oriented works of 

rural engineering in São Paulo. The organ was formed 

by 4 well structured divisions: the Administrative Divi-

sion, Soil Preservation Division, Rural Engineering Di-

visions and Agricultural Mechanization Division. 

In 1959, they transferred the Mechanics Section and 

the Analysis and Experiments Agricultural Sub-Division 

from the capital to the countryside, where there was a 

greater demand for field experiments. Until 1966; the 

period dedicated to installation, training of the techni-

cians and trials. In July 1969, the Agriculture Mechanical 

Center was incorporated by the Agronomic Institute.

Currently, the Center APTA for Engineering and  

Automation has an area of 110 hectares in Jundiaí 

that houses the experiment laboratories and tractor 

facilities, seed dispensers and sprayers; accommoda-

tions; classroom, auditory and administrative facilities.  

The personnel is formed by 59 employees, among sup-

port and research employees of several categories. 

Pioneirismo: o Centro de Recursos Genéticos Vegetais, denominação atual, foi o primeiro 
no Brasil a desenvolver pesquisas sobre a herança e melhoramento das espécies vegetais

Pioneering work: the Center of Plant Genetic Resources, its current denomination, was the first in Brazil 
to do research on heredity and the genetic improvement of plant species
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F undada em 1887, pelo Imperador 

D. Pedro II, a exemplo da Imperial 

Estação Agronômica de Campinas, a 

Biblioteca constitui um patrimônio de inestimável valor 

científico e tecnológico. Sua importância é avaliada tanto 

pelo número quanto pela raridade dos documentos que 

compõem seu acervo.  Uma das mais antigas e comple-

tas em Agronomia e ciências correlatas da América Latina, 

seu acervo é formado por aproximadamente 280 mil do-

cumentos, englobando cerca de 82.000 boletins, 33.000 

livros e teses e cerca de 3.000 títulos de periódicos, cen-

sos e relatórios de grande relevância histórica. Instalada 

no prédio da Administração do IAC, ocupa uma área de 

1.480 m² e atende funcionários, estagiários, estudantes de 

pós-graduação do IAC e a comunidade em geral.

 Sua coleção reúne livros relacionados ou não às Ciências 

Agronômicas. Entre as inúmeras obras-primas estão obras 

com quase trezentos anos, como Voyage de L’Arabie Hereu-

se par L’Ocean Oriental, de autoria de La Roque, de 1716; 

Thesaurus Linguae Latinae, 1734, de Stephani. Pode-se 

também encontrar alguns dos registros pioneiros das plan-

tas existentes no país, como Plantarum Brasiliae, de 1827, 

escrita por Pohl, e Flora Brasiliensis, de 1833, de von Mar-

tius – esses dois autores participantes da Missão Científica e 

Cultural Austríaca, que percorreu o Brasil  de 1817 a 1821. 

 A importância do patrimônio da Biblioteca do IAC, con-

tudo, não está apenas no seu valor histórico. Seu acervo 

está em constante atualização, ao receber permanente 

dissertações e teses, produções acadêmicas  dos cursos 

de Pós-Graduação do IAC e universidades de todo o País; 

a Biblioteca  ainda mantém intercâmbio mundial, com 265 

países; recebe doações de outras biblio-

tecas nacionais e estrangeiras e participa 

de programas como o FAP-Livros, da FA-

PESP, que subsidia a aquisição de obras 

fundamentais. A Biblioteca do IAC tam-

bém possui acesso ao portal de periódi-

cos CAPES, importante ferramenta para 

a formação e a pesquisa. 

  Biblioteca do IAC: acervo de raridades
The IAC library: rare books collection

F ounded in 1887, by D. Pedro II, like the Imperial Agro-

nomic Station of Campinas, the library is an asset of 

great scientific and technological value. Its importan-

ce is evaluated either by the number or by the rarity of 

the documents in its collection. One of the oldest and 

most complete in agronomy and related sciences in Latin 

America, its collection is composed of approximately 280 

thousand documents, including around 82,000 bulletins, 

33,000 books and theses, and around 3,000 periodicals, 

censuses and reports of great historical relevance. Lo-

cated in the IAC Administration building, it occupies a 

space of 1,480 square meters and provides services to 

employees, interns and IAC’s graduate students and the 

community in general.

Its collection contains books related or not to Agrono-

mic sciences. Among its masterpieces- some are almost 

three hundred years old- are Voyage de L’Arabie Hereuse 

par L’Ocean Oriental, by La Roque, in 1716; Thesaurus Lin-

guae Latinae, 1734, by Stephani. One can also find some 

of the pioneering records of plants existing in the country, 

like Plantarum Brasiliae, from 1827, written by Pohl, and 

Flora Brasiliensis, from 1833, by von Martius – these two 

authors participants in the Austrian Scientific and Cultural 

Mission, that went through Brazil from 1817 to 1821. 

The importance of the IAC library, however, is not in its 

historical value. Its collection is constantly updated as it 

receives theses and academic monographs and reports 

from IAC’s graduate courses as well as universities from all 

over the country. The Library participates in a world-wide 

cultural exchange with 265 countries; receives donations 

from other national and foreign libraries, and participates in 

programs such as FAP-books, from FAPESP, that provides 

subsidies for the acquisition of indispensable works. The 

IAC library also has access to the periodicals published on 

the webpage of CAPES, an im-

portant tool for re-

search and acade-

mic development. 
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica 
do Agronegócio de Frutas

A história da fruticultura no Instituto Agronômico re-

monta à sua origem. As culturas hortícolas já mereciam 

a atenção da Estação Agronômica nos seus primeiros 

anos. Sobre as várias coleções de frutíferas Europa intro-

duzidas por Franz Wilheim Dafert, há relatórios do ano de 

1889 referentes ao controle de doenças e pragas. 

A primeira fase do Centro caracterizou-se pela criação 

das bases experimentais das pesquisas em frutícolas.  A 

segunda fase, a partir de 1938 e se estendendo até os dias 

atuais, é marcada por trabalhos pioneiros em melhoramen-

to genético da videira e, desde 1947, outras frutas de clima 

temperado. Destacam-se as pesquisas de seleção de cul-

tivares, o aperfeiçoamento de técnicas de manejo de plan-

tas, ecofisiologia, biotecnologia, fitossanidade e genética 

das frutíferas de clima temperado, subtropical e tropical.

Em 1998, quando foram criados os Centros de Pes-

quisa, as seções de Viticultura, Fruticultura de Clima 

Temperado e Fruticultura Tropical se uniram e formaram 

o Centro de Fruticultura, em Jundiaí. A partir de 2002, já 

como Centro de Frutas, passou a atuar como unidade 

multidisciplinar de pesquisa e desenvolvimento, com 29 

funcionários, além dos pesquisadores.

Advanced Center for Technological Research  
for Fruit Agribusiness

The history of fruit growing in the Agronomic Insti-

tute dates back to the origin of the institution. Horti-

culture already occupied the Agronomic Station’s at-

tention in its initial years. There are reports from 1889 

on fruit trees introduced by Franz Wilheim Dafert, 

mentioning pest and disease control. The center’s first 

phase was marked by the creation of experimental 

bases for fruit plants. The second phase, from 1938 

to the present day, is marked by pioneering work in 

the genetic improvement of vines, and since 1947, 

other temperate climate fruits. The research on the 

selection of cultivars as well as the technical improve-

ment for plant handling, eco-physiology, biotechno-

logy, plant health studies and temperate, subtropical 

and tropical climate fruit tree genetics is noteworthy.

In 1988, when the Research Centers were crea-

ted, the Wine, Temperate and Tropical Fruticulture 

were united to give birth to the Fruticulture Cen-

ter, in Jundiai. After 2002, already as APTA Fruit 

Center, it started to work as a multidisciplinary unit 

for research and development, with 29 employees, 

aside from researchers.
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O patrimônio do conhecimento em ciências agrárias 

do IAC está sendo transferido às novas gerações de 

pesquisadores. Esse processo vem sendo possível a par-

tir da criação, em 1999, do programa de pós-graduação 

em Agricultura Tropical e Subtropical. Referendado pela 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior),  o curso atende à forte demanda por parte 

de estudantes de graduação e pós-graduação que busca-

vam o IAC como centro de referência. “O objetivo é formar 

pesquisadores, docentes e profissionais especializados, 

ao nível de mestrado, em três áreas de concentração”, ex-

plica Ana Maria Magalhães Andrade Lagôa, coordenadora 

do Programa de Pós-graduação do IAC.

A área de Gestão de Recursos Agroambientais enfoca 

os temas que relacionam os recursos ambientais e a ati-

vidade agrícola, considerando, conjuntamente, aspectos 

racionais de produção e de proteção ambiental. 

A área de Genética, Melhoramento Vegetal e Biotecnolo-

gia, por sua vez, exprime a principal vocação em Pesquisa 

e Desenvolvimento do Instituto Agronômico de  Campinas 

que há anos vem atuando em todos os aspectos do Me-

lhoramento Genético Vegetal. Aborda aspectos básicos e 

aplicados de Genética Clássica e Molecular, Citogenética 

Clássica e Molecular, Estatística, Genética Quantitativa, 

enfatizando os métodos de melhoramento tradicionais de 

culturas anuais e perenes, bem como a caracterização e 

conservação de Recursos Genéticos Vegetais. 

A área de concentração Tecnologia 

da Produção Agrícola visa desenvol-

ver conhecimentos com ênfase no 

aumento da eficiência produtiva e da 

sustentabilidade dos sistemas de pro-

dução agrícola por meio de pesquisas 

nas áreas de relações planta-ambien-

te, qualidade de produtos e manejo de 

sistemas de produção agrícola.

Pós-graduação em Agricultura Tropical e Subtropical: 
formando as novas gerações

Graduate Studies in Tropical and Subtropical Agriculture: 
Training new generations

T he heritage of knowledge in agrarian sciences at IAC 

is being transmitted to new generations of resear-

chers. This was made possible through the creation of the 

graduate studies program in Tropical and Subtropical Agri-

culture in 1999. Approved by CAPES, the program satis-

fies the strong demand of undergraduate and graduate 

students that look to IAC as a reference center. “The goal 

is the training of researchers, teachers and specialized pro-

fessionals, with Master of Science degrees in three areas 

of knowledge”, explains Ana Maria Magalhães Andrade 

Lagôa, IAC’s graduate studies coordinator.

The agro-environmental resource management area 

focuses on issues related to environmental resources and 

agricultural activity, considering, as a group, rational as-

pects of production and environmental protection. The 

Genetics, Plant Improvement and Bio-Technology area 

reflects the main vocation of IAC’s research and develop-

ment that has been working for many years on all aspects 

of the genetic improvement of plants. It approaches basic 

and applied aspects of classic and molecular genetics, 

classic and molecular cyto-genetics, statistics, quanti-

tative genetics, emphasizing methods for traditional im-

provement of annual and perennial crops, as well as the 

characterization and conservation of the genetic resour-

ces of plants. Finally, the area of concentration known as 

Agricultural Production Technology aims at developing 

knowledge with emphasis on increasing productivity effi-

ciency and agricultural 

sustainability systems 

through research in the 

areas of the relation 

between plant-environ-

ment, product quality, 

and the management 

of production systems 

in agriculture.
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O status de excelência que o Instituto Agronômi-

co alcançou ao longo desses 121 anos decorre, 

também,  de decisivos investimentos na divulgação e 

circulação do conhecimento científico a todos os seg-

mentos da sociedade.  Esta tem sido a missão de duas 

importantes unidades do IAC: o Centro de Comunica-

ção e Transferência do Conhecimento e o Programa de 

Pós-Graduação em Agricultura Tropical e Subtropical.

O Centro de Comunicação e Transferência do Co-

nhecimento, CCTC, tem como objetivo comunicar e 

transferir conhecimentos do IAC para a comunidade 

científica interna e externa e comunidade em geral. 

Para tanto, o CCTC faz uso de publicações e da im-

prensa, além de promover eventos. Integram o CCTC 

sete núcleos de trabalhos.

O Núcleo de Comunicação Institucional intermedia 

as relações entre o IAC e a sociedade ao disponibilizar 

para os veículos de comunicação informações sobre as 

diversas pesquisas científicas. Para isso, a equipe de 

Assessoria de Imprensa busca informações junto aos 

pesquisadores e as repercute aos diversos meios so-

ciais. Outra tarefa do Núcleo de Comunicação é atua-

lizar o Portal do IAC, no endereço www.iac.sp.gov.br. 

Internamente, o Núcleo promove atividades, como te-

atro e palestras, e divulga informações visando à inte-

gração entre funcionários e pesquisadores. Outra área-

atividade é o Programa de Visitas do IAC, que recebe 

semanalmente visitantes nacionais e estrangeiros.

A política editorial definida pelo IAC é executada pelo 

Núcleo de Editoração Técnico-Científica. Desempenha 

a divulgação institucional e de eventos, padronizando 

as publicações e sua distribuição, que incluem Boletins 

Técnicos, Boletins Científicos, Documentos IAC e os 

periódicos Bragantia e O Agronômico. Constituindo-se 

FORMAçãO E DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO: legado e missão
O conhecimento científico agrícola levado 
a todos os segmentos da sociedade

uma conceituada fonte de referência tanto em âmbito 

nacional quanto internacional - filiada à Associação Bra-

sileira de Editores Científicos –, a revista Bragantia, co-

meçou a circular em 1941, semestralmente até tornar-se 

trimestral em 2005. É dos mais tradicionais e importan-

tes periódicos nacionais de ciências agrárias. O boletim 

técnico-infomativo O Agronômico divulga a Instituição e 

os fatos correlatos para a sociedade em geral.

O Núcleo de Qualificação de Recursos Humanos 

foi criado com o objetivo de implementar a qualifi-

cação de recursos humanos para o atendimento do 

público externo. Outras tarefas são organizar a pro-

gramação de eventos da Instituição, emitir certifica-

dos de estágios e cursos e identificar demandas e 

oportunidades de treinamento. 

O Núcleo de Negócios Tecnológicos tem como ob-

jetivo comercializar os insumos estratégicos, serviços 

especializados e direitos de propriedade intelectual, 

acompanhando a prestação dos serviços. A atribuição 

de gerenciar a base de informação estratégica cabe ao 

Núcleo de Informática para Agronegócios. Para tanto, 

um núcleo gerador de serviços programa e desenvolve 

pesquisas, formula e executa a formação de capital in-

telectual e estabelece parcerias internas e externas.

 O Núcleo de Informação e Documentação dispo-

nibiliza informações técnico-científicas e documen-

tais para consulta de interessados diversos. Cabe 

ao Núcleo manter organizado e atualizado o registro 

bibliográfico, documentos técnicos e de legislação, 

além de catalogar, classificar e zelar pela conserva-

ção do acervo da Biblioteca do IAC; ainda mantém 

os serviços de consultas e empréstimos e divulga, 

periodicamente, para usuários internos e externos, o 

material informativo da unidade.
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Creation and dissemination of 
knowledge: legacy and mission 

Agronomy and scientific knowledge  
for all segments of society 
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The status of excellence achieved by the Agronomic 

Institute throughout these 121 years is also a con-

sequence of decisive investments in the dissemination 

and circulation of scientific knowledge to all segments 

of society. This has been the mission of two important 

entities at IAC: the Communication and Knowledge 

Transfer Center and the Graduate Program in Tropical 

and Subtropical Agronomy.

The Communication and Knowledge Transfer Cen-

ter, CCTC, has as its objective the communicating and 

transferring of IAC knowledge to internal and external 

scientific communities and society as a whole. To do so, 

CCTC uses publications and the press, besides the pro-

motion of events. Seven work centers form the CCTC. 

The Institutional Communication Centers mediate 

the relationship between IAC and society, releasing 

information to the press and other means of commu-

nication about its scientific research. To this end, the 

publicity team gathers information from researchers 

and disseminates it to several social segments. Ano-

ther task of the Communication Center is to update 

the IAC website at www.iac.sp.gov.br. Internally, the 

Center promotes activities such as theater presenta-

tions and lectures, and diffuses information aimed at 

bringing employees and researchers closer together. 

Another area of activity is the IAC visitation program 

that receives national and international visitors weekly. 

The editorial policy defined by IAC is executed by the 

Technical and Scientific Publishing Group. The center 

handles institutional communication of events, the 

standardization of publications and their distribution, 

which includes technical bulletins, scientific bulletins, 

IAC documents, periodical publications as Bragantia 

and the O Agronômico. As a highly qualified reference 

resource nationally and internationally – affiliated with 

the Brazilian Association of Scientific Publishers –, 

the bilingual magazine Bragantia, in Portuguese and 

English or Spanish languages, began in 1941 as a se-

mesterly publication until it was issued every trimester 

in 2005. The technical bulletin O Agronômico disse-

minates information about the institution and related 

facts for society as a whole, issued in partnership with 

the private sector with ads published to subsidize the 

magazine’s printing expenses. 

The Center of Human Resources Qualification was 

created with the finality of implementing the qualifica-

tion of human resources in order to provide services 

for the external public. Other tasks are: the scheduling 

of organization events, the issuing of internship certifi-

cates and the identification of new demands, as well 

as training opportunities. The Technological Business 

Center has as its objective the commercialization of 

strategic materials, specialized services and intellectual 

property rights, and monitoring the services provided 

by the institution. The task of managing the strategic in-

formation base is the responsibility of the Agribusiness 

Information Technology Center. To do this, a service 

generating center formulates and develops research, 

performs the formation of intellectual capital and es-

tablishes internal and external partnerships. 

The Information and Documents Center offers tech-

nical, scientific and documented information to who-

ever is interested. It’s the center’s responsibility to keep 

organized and updated the bibliographical register, 

technical documents and legislation, besides filing and 

taking care of the IAC library’s resources. It also pro-

vides consultation services and disseminates the unit’s 

informative material for internal and external users. 
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JULYANA TROYA
O desafio da inclusão rural: as apresentar alternativas de trabalho e de geração de renda para 
milhares de famílias, o Instituto Agronômico tem os pés firmes rumo a um futuro sustentável.

The challenge of improving the lives of rural workers: offering employment alternatives and income  
for thousands of families, the Agronomic Institute has its feet firmly on the ground and a vision of a sustainable future.

Capítulo IV

O resgate 
da cidadania
Instilling a sense of civic pride

C ampinas e cidades da região constituem em um 

dos mais desenvolvidos pólos de alta tecnolo-

gia do país. A dinâmica metrópole campinense, com 

mais de 1 milhão de habitantes, terceiro maior PIB do 

Estado de São Paulo, alcança destaque nacional não 

apenas como cinturão econômico-financeiro, mas 

também um centro difusor de conhecimento e cultura. 

Apesar dessa pujança, um inquietante repto se coloca 

para os cientistas, formuladores de políticas públicas 

e, enfim, o conjunto da sociedade.

Campinas and cities in the region form one of the 

most developed poles of cutting-edge technology 

in the country. The dynamic metropolis of Campinas, 

with more than 1 million inhabitants and the third biggest 

GDP in the state of São Paulo, is noteworthy not only 

for its outstanding position in the financial-economical 

belt it resides in, but also as a center of dissemination of 

knowledge and culture. However, despite this admirable 

strength, there is an issue of concern for scientists, pu-

blic policy creators and, in fact, society as a whole.

Aprender fazendo: programa do IAC leva  
o conhecimento agronômico a jovens assentados  
e torna agricultores familiares mais competitivos

Learning on the job: the IAC program brings agronomic 
knowledge to young land settlers and turns them into 

more competitive family farmers
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It’s the fact that not all social indexes are positive in 

Campinas – as is the case, unfortunately, for most of 

the other cities in this country. Recent surveys show 

that cities around this pole have 218,000 unemployed 

people and about 90,000 of them are in Campinas. 

Clear symptoms of that problem are the 160,000 resi-

dents of slums, or favelas, in the city. 

A real alternative for the inclusion of thousands 

of families in rural areas would be the policy of ru-

ral settlement carried out by the state. However, two 

decades after being adopted, the said program has 

shown its limitations. “The small size of the lots, the 

poor quality land, the absence of financial incentives 

and the lack of developed technology in those areas 

are factors that tend to reproduce the most perverse 

unit of the Brazilian agrarian structure: the impoveri-

shed small rural property, or minifúndio”, laments Eli-

sa Guaraná de Castro, professor at the Federal Rural 

University of Rio de Janeiro. 

Trata-se do fato de que nem todos os indicadores 

sociais são positivos em Campinas – como de resto, 

lamentavelmente, na grande maioria dos municípios 

desse país. Recente levantamento mostra que as ci-

dades em torno deste pólo abrigam 218 mil desem-

pregados; cerca de 90 mil deles estão em Campinas. 

Sintomas claros desse problema são os 160 mil fave-

lados existentes no município. 

Uma alternativa real para a inclusão de milhares 

de famílias no meio rural seria a política de assenta-

mento rural por parte do Estado. Contudo, após duas 

décadas de sua adoção, tal programa tem mostra-

do seus limites. “A área reduzida dos lotes, a baixa 

qualidade da terra, a falta de incentivos financeiros 

e a escassez de tecnologia desenvolvida nas áreas 

tendem a reproduzir a unidade mais perversa da es-

trutura agrária brasileira: o minifúndio”, analisa Elisa 

Guaraná de Castro, professora da Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro. 
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Um aspecto que a equipe formada por pesquisado-

res, assistentes e demais funcionários técnicos do IAC 

faz questão de ressaltar – sem esquecer sua rica histó-

ria – é que o Instituto tem o olhar e os pés firmes rumo 

a um futuro sustentável. “A ciência tem um desafio cru-

cial, fora dos laboratórios: fortalecer as cadeias produ-

tivas locais para a inclusão de milhares de agricultores 

nos benefícios advindos das novas tecnologias”, afirma 

o diretor do IAC, Orlando Melo de Castro, engenheiro 

agrônomo, pesquisador com doutorado em Ciências do 

Solo e Nutrição de Plantas. Essa premissa significa criar 

alternativas de trabalho e geração de renda através das 

diversas formas de produção familiar, artesanal e comu-

nitária. Trata-se de um compromisso a que são chama-

dos os diversos segmentos acadêmicos da região. 

The team formed by researchers, assistants 

and other IAC technicians is quick to point out - 

keeping in mind its rich history - that IAC has its 

feet on the ground and its eyes on a sustainable 

future. “Science has a crucial challenge outside 

laboratories: to strength local production chains 

for the inclusion of thousands of rural workers in 

the benefits originating from new technologies”, 

states IAC’s Director, Orlando Melo de Castro, 

agronomist, researcher and PhD in soil sciences 

and plant nutrition. “It means to create alternati-

ves for work and revenue, through different kinds 

of family and community based production and 

handcrafts”. The academic community of the re-

gion has this commitment. 

Falta de acesso e de uso  
de informações acentua dificuldades 
nas pequenas propriedades rurais

Lack of access to and use of  
information aggravate difficulties  
on small rural properties
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O conhecimento levado ao campo
Um exemplo de como contribuir, decisivamente, para a 

inclusão social no campo e o resgate da cidadania de am-

pla parcela da população é o projeto Aprender Fazendo. 

Voltada para um grupo de jovens assentados em regiões 

do interior de São Paulo, trata-se da iniciativa do Instituto 

Agronômico, em parceria com Instituto Nacional de Colo-

nização e Reforma Agrária, Incra, e a Fundação de Apoio 

à Pesquisa Agrícola, Fundag: aprender com quem sabe 

cultivar a terra e levar os ensinamentos para a vida agríco-

la nos assentamentos de São Paulo. Com as ferramentas 

tecnológicas, será possível melhorar a atividade agrícola 

e transmitir os conhecimentos à sua comunidade. Com 

esse objetivo, trinta jovens agricultores assentados inicia-

ram, em 27 de março de 2006, o programa denominado 

Treinamento Avançado para Jovens Assentados em Ati-

vidades Hortícolas e Produção de Mudas. 

Knowledge taken to the field
An example of how to contribute decisively to social 

inclusion in the field, and the instilling of civic values and 

quality of life of a large part of the population, is the pro-

ject “Aprender fazendo”. The project is directed toward 

youth in countryside of São Paulo and is the result of a 

bold initiative on the part of IAC and which counts on a 

partnership with the National Institute of Colonization and 

Agrarian Reform, Incra, and the Foundation of Support 

for Agricultural Research, Fundag : to learn from those 

who know how to work the land and take this knowledge 

to the settlements in the countryside of São Paulo. With 

technology and tools, agricultural activities will be impro-

ved and knowledge brought to the community. With this 

in mind, 30 young rural workers started, on May 27, 2006, 

the program named Advanced Training for Young Rural 

Settlers in Horticulture and the Production of Seedlings. 

O desafio da ciência: fortalecer  
as cadeias produtivas para 

incorporar famílias de agricultores 
aos benefícios das novas tecnologias. 

Trinta agricultores  
participaram, em 2006, do 

programa avançado para jovens 
assentados em atividades hortícolas 

e produção de mudas

The challenge faced by science: 
strengthen chains of production to 

bring the benefits of new technologies 
to agricultural families. 

Thirty farmers participated, in 2006, 
in the advanced program on horti-
culture and seedling production for 

young land settlers
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Os alunos superaram as dificuldades do processo 

– eles se mudaram para Campinas, ficando hospe-

dados em apartamentos na sede do IAC, constru-

ídos com essa finalidade. “Agora, vou repassar as 

informações e as técnicas que aprendi aos com-

panheiros do assentamento”, disse, entusiasmada, 

após receber seu diploma, a jovem Graciele Apa-

recida Rocha, do assentamento do Movimento dos 

Sem-Terra de Andradina, no extremo-oeste paulis-

ta. A proposta de Graciele é um exemplo da forma 

como os jovens poderão disseminar o conhecimen-

to adquirido. “O treinamento ensina novas técnicas 

e cria líderes dentro das propriedades assentadas”, 

explica Silvia Rocha Moreira, pesquisadora do IAC 

e uma das orientadoras do projeto. 

143

The students had to overcome some difficul-

ties in the process – they were required to move to 

Campinas, being accommodated in apartments at 

IAC’s headquarters built for this specific purpose. 

“Now, I will pass on the information and techniques 

I’ve learned to fellow settlers in the settlement” said 

Graciele Aparecida Rocha with excitement after 

receiving the certificate. Graciele is from the set-

tlement of landless workers from Andradina, in the 

west of São Paulo. Graciele’s ambition is an exam-

ple of how youth will be able to diffuse acquired 

knowledge.” The training teaches new techniques 

and creates leaders inside settled properties”, ex-

plains Silvia Rocha Moreira, IAC researcher and one 

of the project’s guides.

ciência da Terra     The science of the Land
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Esperança renovada 
A carência de tecnologia é enorme entre muitos pe-

quenos agricultores e, principalmente, das famílias de 

assentamentos rurais – e este fato explica porque mui-

tos assentamentos se esvaziam em pouco tempo. “Es-

tamos trabalhando no que está sob nosso alcance para 

reduzir esse problema. Não discutimos se é função ou 

não da pesquisa fazer isso”, argumenta Orlando Melo 

Castro, diretor do IAC. “É freqüente encontrarmos agri-

cultores familiares que se entusiasmam com uma tec-

nologia, mas logo em seguida nos cobram que aquilo 

nunca chega às suas propriedades”, questiona ele.

Raimundo Pires Silva, superintendente do In-

cra, entusiasma-se com os resultados do convênio. 

“Com a transferência de tecnologia e a qualificação 

dos assentamentos, estaremos de fato praticando a 

reforma agrária”, afirmou. Avaliação semelhante tem 

Arlete Marchi Tavares de Melo, pesquisadora e ex-

diretora da Fundag. “Treinar e qualificar esses jovens 

foi uma forma de passarmos o conhecimento e dar 

acesso às novas tecnologias.”

Braz Albertini, presidente da Federação dos Tra-

balhadores na Agricultura do Estado de São Paulo, 

Fetaesp, conclue:  “Os assentamentos rurais fazem 

parte da realidade do campo brasileiro. Por isso, entre 

as inúmeras contribuições do IAC à sociedade brasi-

leira, destaco a importância do modelo de iniciativa 

promovido junto a jovens de assentamentos rurais. 

Sem ações concretas com estas, os jovens não teriam 

acesso a técnicas do nível que foi praticado aqui.”  

Renewed hope 
The need for technology is enormous among many 

small land workers and principally among families in 

rural settlements – and this fact explains why many 

settlements are abandoned in short time, as explains 

Orlando Melo de Castro, IAC Director. “We are working 

to reduce these problems. We don’t discuss if it is in 

the research’s scope to do it or not,” argues Orlando 

Castro, IAC director, “and frequently we meet small 

farmers who are enthusiastic about new technologies, 

but who come to us complaining that these technolo-

gies never make it to their properties.” 

Raimundo Pires Silva, Incra supervisor, is excited 

with the results of the partnership. “With technology 

transfer and training of the settlers we will be effec-

tively carrying out the agrarian reform”, he affirms. 

Arlete Marchi Tavares de Melo, a Fundag ex-direc-

tor, has a similar view: “Training and qualifying these 

young people has been a way to pass on our know-

ledge and give them access to new technologies.” A 

statement by Braz Albertini, President of the Agricul-

tural Workers Federation in São Paulo, Fetaesp, hi-

ghlightes the importance of this initiative sponsored 

by IAC: the rural settlements of landless peasants 

are part of the reality of rural Brazil. For this reason, 

among the many contributions that IAC has made 

to Brazilian society, we can highlight the importance 

of this initiative to help young rural settlers. Without 

concrete actions, these young people wouldn’t have 

access to the techniques practiced here.
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As aulas teóricas e práticas, além de palestras, 

foram ministradas por nove pesquisadores do IAC, 

mas colaboraram no projeto 40 pesquisadores do 

Instituto e da Agência Paulista de Tecnologia Agrope-

cuária, APTA, da Regional de Monte Alegre do Sul.

No fim do curso, os jovens instalaram uma horta de 

3.200 metros, na fazenda Santa Elisa, do IAC, sob a 

orientação dos pesquisadores, e elaboraram diversas 

situações, desde o planejamento, passando pelo cul-

tivo e manejo fitossanitário, até a comercialização do 

produto. “A capacitação para os processos associati-

vos e cooperativos, como gerenciar o negócio e lide-

rar grupo, também fez parte do Treinamento”, explica 

Carlos Eduardo Ferreira de Castro, pesquisador do Cen-

tro de Horticultura do IAC e coordenador do projeto.

Theoretical and practical classes, besides lectu-

res, were conducted by nine IAC researchers, but 

40 researchers from the Institute and the Technolo-

gical Agriculture Agency of São Paulo, APTA, Mon-

te Alegre do Sul Regional Branch also collaborated 

in the Project.

At the end of the course, the youth had develo-

ped a vegetable garden of 3,200 square meters on 

the IAC Santa Elisa farm under the supervision of 

researchers, and dealt with several real situations 

from planning the garden, planting and health ma-

nagement to the commercialization of the produ-

ce. “Preparing them for the processes involved in 

cooperatives and associations, like how to manage 

a business and lead groups, was also part of the 

training”, explains Carlos Eduardo Ferreira de Cas-

tro, researcher with the IAC Horticulture Center and 

project coordinator.
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Orientados por pesquisadores, jovens desenvolvem  
desde o planejamento, cultivo e manejo fitossanitário,  

até a comercialização do produto

Oriented by researchers, young farmers take care of everything from 
the planning, cultivating and management of the health of the crop 

to commercializing the final product
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JULYANA TROYA
Desde a sua criação, o IAC pesquisa e promove a prática da agricultura em favor da qualidade ambiental, da otimização, com manejos 
conscientes, dos sistemas de produção, e da maior oferta de alimentos à população e  matéria-prima para as agroindústrias.

Since its creation, IAC has researched and promoted environmentally-friendly agricultural practices, with conscientious management and 
optimization of systems of production and a greater abundance of food for the population and raw material for agro-industries.

Capítulo V

O IAC e o futuro: 
desenvolvimento 
sustentável
IAC and the future: 
Sustainable development
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O setor agrícola no país movimentou, em 2007, 

R$ 650 bilhões – isto é, cerca de um terço de 

toda a riqueza produzida. No ranking mundial, o 

Brasil ocupa a liderança na produção de café, açú-

car, laranja e possui o maior rebanho bovino; detém 

o segundo lugar em soja, milho e carne bovina e 

de frango. São Paulo é a maior plataforma agríco-

la do País, responsável por 17% do valor bruto da 

produção agropecuária brasileira, como destaca 

João Sampaio Filho, atual Secretário da Agricultu-

ra e Abastecimento do Estado. “Mas o nosso maior 

trunfo não está tão somente dentro da porteira, e, 

sim, em nossa capacidade de multiplicar o valor da 

produção fora das fazendas.”

Milhões de postos de trabalho são frutos dessas 

cadeias produtivas que brotam no campo e chegam 

aos supermercados, restaurantes, lojas de vestuá-

rios, entre outros. Francisco Graziano Neto, enge-

nheiro agrônomo e atual Secretário do Meio Am-

biente do Estado, exemplifica: “Na agricultura está 

The agricultural sector in the country moved, in 

2007, R$ 650 billion –representing around one 

third of all wealth produced in the country. In the world 

ranking, Brazil is the leader in coffee, sugar and orange 

production and has the largest herd of cattle on the 

planet: it is in second place in soy, corn, beef and chi-

cken. São Paulo is the biggest agricultural performer 

in the country, responsible for 17% of the gross value 

of agricultural in Brazil, as João Sampaio Filho, cur-

rent secretary of Agriculture and Supplies in the state, 

points out. “Our biggest asset is not only on the farm, 

but in the capacity of multiplying the value of these 

products outside farms”. 

Millions of jobs are the direct result of these produc-

tive chains that sprout in the fields and come to super-

markets, restaurants and clothing stores, among others. 

Francisco Graziano Neto, agronomist and current Se-

cretary of the State Environmental Department, gives 

an example: “Urban jobs have their roots in agriculture. 

In the Christmas cake, the New Year’s champagne, the 
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a raiz do emprego urbano. No panetone do Natal, no 

champanhe do reveillon, no tender da ceia, na roupa 

elegante, no papel da agenda nova, para onde quer 

que se olhe, se descobrirá escondido o suor de um 

agricultor, do trabalhador do campo, oferecendo a 

chance para o operário da cidade”.

A sustentabilidade, neste aspecto, gerada a partir 

das inovações levadas ao agricultor, é garantida pela 

diminuição do êxodo rural. No interior do Brasil, quando 

a agricultura vai bem, o comércio vende mais. É o agro-

negócio – do agricultor familiar ao grande empresário 

rural movendo o país: investimentos em sementes, ferti-

lizantes, defensivos agrícolas e máquinas, mas também 

investindo em educação, no computador novo; na re-

forma da casa; enfim, na melhoria das perspectivas de 

vida. A consciência comunitária se amplia e forma asso-

ciações, cooperativas e diversos arranjos locais. É com 

esta visão de futuro que o Instituto Agronômico coloca-

se como firme aliado do desenvolvimento sustentável 

agrícola e da efetiva melhoria das condições sociais. 

Pesquisas preservam o meio ambiente
Uma importante contribuição do Instituto Agronô-

mico para a sustentabilidade são os avanços na pro-

dução dos biocombustíveis. “O etanol será a nova 

matriz energética do mundo”, salienta o secretário 

Sampaio Filho. “O Brasil e, em especial, o Estado 

de São Paulo, despontam na competitividade inter-

nacional, pela excelência de seu desenvolvimento 

ham for diner, the elegant clothes, the paper in the 

new appointment book; wherever we turn our eyes 

we find the sweat of a rural worker, offering employ-

ment to the city worker”.

Sustainability, in this sense, generated from innova-

tions taken to the farmer, is guaranteed by the reduction 

of the rural exodus. In the countryside of Brazil, when 

agriculture is doing well, traders do well -- that’s agribu-

siness – from the small producer to the great rural bu-

sinessman, generating wealth and fueling the country’s 

economy: investment in seeds, fertilizers, agricultural 

machinery and chemicals, but also investing in educa-

tion, in a new computer; a house renovation, in short, 

in the improvement of quality of life and opportunities. 

Community spirit is strengthened and forms associa-

tions, cooperatives and local organizations. The Agro-

nomic Institute is a committed ally of sustainable agri-

cultural development and improved social conditions. 

Research to preserve the environment
An important contribution of the Agronomic Insti-

tute to sustainability is the progress in the production 

of bio-fuels: “ethanol will be the new power source 

for the world” as secretary Sampaio Filho emphasi-

zes: “Brazil and, especially, the state of São Paulo 

are international competitors because of the excel-

lence of their technological development. IAC rese-

arch on power alternatives is a benchmark for state 

public policies in these areas”. 



149ciência da Terra    The science of the Land

Another example of the search for alternative po-

wer generation is the research on manioc starch for 

the production of energy, done at the Roots and Tu-

bers Department at the IAC Horticulture Center. The 

starch market is enlarged with the possibility of using 

a manioc derivate to replace polymers derived from 

oil. “Substituting oil with manioc starch is a fantastic 

alternative for the production of plastics and Styro- 

foam” states Teresa Lousada Valle, Horticultural Center 

IAC researcher. “Obviously this segment will not deve-

lop with low yields; in order to obtain high profitability, 

it’s necessary to develop production technology.

A missão do campo: frutos das cadeias produtivas que 
 brotam no meio rural e chegam aos centros urbanos

The mission of the field: the fruits of the chains of  
production that sprout in the countryside and arrive at the city

tecnológico. As pesquisas do IAC em alternativas 

energéticas são balizadoras para as políticas públi-

cas estaduais nessas áreas”.

Outro exemplo da busca por alternativas energé-

ticas são as pesquisas com a mandioca para a pro-

dução de energia na forma de amido, realizadas na 

área de Raízes e Tubérculos, do Centro de Horticultu-

ra do Instituto Agronômico. O mercado de amido se 

amplia com a possibilidade do produto da mandio-

ca de substituir os polímeros derivados do petróleo.  
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“Trocar o petróleo pelo amido da mandioca é uma alternativa 

fantástica para a produção de plásticos e isopores”, afirma Te-

resa Lousada Valle, pesquisadora do Centro de Horticultura do 

IAC. “Mas, evidentemente, esse segmento não se desenvol-

verá com baixas produtividades; para obter alto rendimento, é 

necessário desenvolvimento de tecnologia de produção.”  

Também os estudos do IAC com amendoim, girassol, ma-

mona e outras oleaginosas, indicam caminhos diversos e 

positivos para o desenvolvimento dos biocombustíveis. No 

campo, a diversidade dessa produção vegetal favorece, so-

bretudo, a agricultura familiar. Ângelo Savy Filho, pesquisa-

dor aposentado do IAC, diz que a agricultura bem sucedida 

exige um conjunto de conhecimentos para a obtenção da 

maior produção, a menor custo, na menor unidade de área. 

Aquecimento global 
O Instituto Agronômico atenta para a mobilidade agrícola 

rumo às novas fronteiras agrícolas. Tanto que vem desenvol-

vendo cultivares para diferentes regiões e inter-regiões, com 
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IAC studies with peanuts, sunflower, mamo-

na and other oleaginous grains, offer different 

and positive paths for the development of bio-

fuels. In the field, the diversity of plant produc-

tion stimulates, above all, family subsistence 

farming. Angelo Savy Filho, IAC researcher, 

says that successful agriculture demands 

knowledge to reach higher yields, at lowest 

costs, on small farming plots. 

Global warming
The Agronomic Institute has sent warnings 

about the movement of agriculture toward new 

frontiers. As a matter of fact, it has been deve-

loping cultivars for different regions and inter-re-

gions, with their particular edafo-climatic charac-

teristics; these new plants are evaluated not only 

for their profitability and yield, but also for qua-

lities like tolerance to climate change, including 

Novas plantas desenvolvidas incorporam tolerância às  
modificações climáticas as provenientes do aquecimento global

New plants developed at IAC tolerant of climate  
changes brought on by global warming
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suas particulares características edafoclimáticas; nessas no-

vas plantas, avalia não só o rendimento produtivo, mas itens 

como tolerância às modificações climáticas, inclusive as pro-

venientes do superaquecimento global. Luiz Carlos Fazuoli e 

Roberto Antonio Thomaziello, pesquisadores do Centro de 

Café Alcides Carvalho, são otimistas em relação às questões 

que hoje fazem toda a humanidade refletir. 

Os especialistas do IAC mostram o trabalho da pesqui-

sa para defrontar esse impacto de forma bastante equili-

brada. Para o desenvolvimento do café diante da elevação 

da temperatura, uma das linhas pesquisadas é a arbo-

rização, ou seja, o plantio de café em áreas sombreadas, 

que pode diminuir a temperatura em até 2 graus Celsius.  

Outras medidas estão sendo estudadas pelo IAC para via-

bilizar os cultivos diante do aquecimento global. Portanto, 

as pesquisas fornecem evidências e subsídios para que o 

cultivo de cafés arábica e robusta continue pujante. 

those resulting from global warming. Luiz Carlos 

Fazuoli and Roberto Antonio Thomaziello, rese-

archers at the Center for Analysis and Techno-

logical Research of Coffee Agribusiness Alcides 

Carvalho, are optimistic on these matters that 

today weigh heavily on our minds. 

IAC specialists show how research works to 

face this impact in a very balanced way. For the 

development coffee faced with an increase in tem-

perature, one of the lines researched is the arbore-

al technique, the planting of coffee in shady areas, 

which may reduce the temperature by up to 2 de-

grees Centigrade. Other measures are being stu-

died at IAC to guarantee food crops in the event 

of global warming. Therefore, research will ensure 

that the cultivation of Arabica and Robusta types 

of coffee continues as strong as ever.

O avanço dos  
biocombustíveis para 

produção de etanol ocorre 
não somente no Estado  

de São Paulo, mas em  
novas fronteiras que  

se abrem no país

The advance of bio-fuels  
and the production of  

ethanol occur not only  
in the state of São Paulo, 

but also in new areas being 
opened up in the country
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Novas demandas ambientais
O clima também vem sendo pesquisado 

no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 

Ecofisiologia e Biofísica do Instituto. São ana-

lisadas e desenvolvidas atividades de monito-

ramento agrometeorológico, baseadas na Rede 

de Estações Meteorológicas do Estado de São 

Paulo, e coordenadas pelo Centro Integrado de 

Informações Agrometeorológicas, CIIAGRO. 

Os estudos visam ampliar o conhecimento, por 

exemplo, sobre a influência do clima na qualida-

de das plantas, os riscos climáticos na produ-

ção agrícola, fisiologia da produção de plantas, 

relações hídricas em plantas, trocas gasosas, 

floração em citros, estudos de porta-enxertos 

de citros visando tolerância à seca, e ao uso 

sustentado de águas residuárias na agricultura 

New environmental demands
Climate also has been studied in the Institute’s Research 

and Development Center for Eco-physiology and Biophysics. 

Agro-climatology monitoring activities are analyzed and de-

veloped, based on the Meteorological Station Network of São 

Paulo, and coordinated by the Integrated Center for Agro-

meteorological Information, CIIAGRO. There are studies aim 

at improving our knowledge, for example, on how the weather 

influences plant qualities, climatic risks in agricultural produc-

tion, plant production physiology, the relation of water and 

plants, the exchange of gases, citrus flowering, citrus grafts 

tolerant of droughts, and the sustainable usage of residual 

water in irrigated agriculture. The center also provides infor-

mation for decision making with regard to the management of 

irrigation, avoiding waste, with access via Internet.

The Agronomic Institute’s long experience with a tradi-

tional crop is being decisive for the country faced with new 

Biocombustíveis, contribuição do Instituto Agronômico para a 
sustentabilidade: nova matriz energética do mundo

Bio-fuels, the Agronomic Institute’s contribution to sustainability: 
a new energy source for the world
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irrigada. O Centro ainda disponibiliza informações para 

a tomada de decisão do manejo de irrigação, evitando 

o desperdício, com acesso por meio da Internet.  

A longa experiência do Instituto Agronômico em uma 

cultura secular está sendo decisiva diante das novas 

demandas ambientais. Trata-se do avanço do plantio 

de cana-de-açúcar para produção de etanol; o verti-

ginoso crescimento ocorre não somente no Estado de 

São Paulo, como em novas fronteiras que se abrem no 

País, nas regiões Sudeste, Norte e Centro-Oeste. Para 

o pesquisador Marcos Guimarães de Andrade Landell, 

o aspecto geográfico não é de grande preocupação. 

“O espaço vai se modificar, uma vez que já existe ex-

pansão para áreas de pastagens de baixa produtivi-

dade; por outro lado, este espaço, inclusive devido às 

pesquisas do IAC, será verticalizado”, diz Landell. 

Na perspectiva de construir um futuro melhor, 

deve-se considerar, ainda, o avanço nos próximos 

anos das tecnologias que o IAC já disponibiliza para 

as diversas culturas. Pode-se imaginar, por exem-

plo, o que o progresso da biotecnologia, aplicada 

com plena segurança, poderá alcançar em prol da 

redução dos danos ambientais.

Diante de inúmeras tarefas, no entanto, o IAC en-

frenta um sério desafio: a concorrência com diversas 

áreas pela crescente demanda por recursos públicos 

– quase sempre aquém das prioridades. “A finaliza-

ção das pesquisas antes de disponibilizar o mate-

rial para o agricultor, se realiza no campo. Esta etapa 

importante, porém, carece de mais investimentos 

públicos”, lamenta Walter Siqueira, pesquisador do 

Centro de Genética. Buscar apoio do setor privado e 

O progresso da biotecnologia poderá alcançar maior escala 
na produção de alimentos, uma preocupação mundial

The progress of biotechnology could have a role in increasing 
the production of food: a world concern
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environmental demands. We are speaking of the growth of 

sugar cane cultivation for ethanol; its vertiginous growth takes 

place not only São Paulo, but also in the new frontiers that are 

being opened up in the country in the southeast, north and 

mid-west regions. For researcher Marcos Lendell, the geo-

graphical aspect is not of great concern. “The space will be 

modified, since there already is expansion to low productivity 

pasture areas; on the other hand, this space, in part thanks to 

IAC research, will be verticalized”, says Lendell.

With the idea of building a better future, we should take 

into account, as well, the advancement of technologies in 

the coming years that IAC already provides for seve-

ral crops. It’s possible to imagine, for example, that 

bio-technological progress applied in a safe and 

prudent manner, will help reduce damages to food 

and the environment. 

das agências de fomento é um trabalho que os 

pesquisadores e o Instituto têm desempenha-

do com persistência. “Dessa forma, podemos 

continuar a trajetória inovadora e de benefícios 

que o Instituto Agronômico sempre levou para 

a sociedade”, afirma Orlando Melo de Castro, 

diretor do Instituto Agronômico,

De fato, são 121 anos em que ciência da terra 

faz história.  Nessa trajetória de pesquisas e con-

quistas, construiu-se um patrimônio científico in-

calculável. Foram homens e mulheres que, por 

várias décadas, se dedicaram ao milagre 

da terra. Porém, a missão deve continuar. 

Ainda mais decidida. Pelo menos até o dia 

em que todo alimento colhido neste País 

chegar à mesa de todos os brasileiros.
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